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O Diuturdo silencio que o medos 
nbo estampide das inimigas ermas 
pezerão ds Artes e Sciencias (1) 
nesta illustre Capital ( digno berça 
de V. Mi), e por consequencia 
em todos estes Reinos , e Seus vase 
tos Domínios , motivdrão immude- 
cer a mizha voz balhuciente; e tis 
mida, ronbandome a gloria.a s- 


(1) Silere leges inter arma; as Leis se 
calão entre o estrondo das armas. Çiçero, - 
O a 


prai 


" Blime-;e intomparível gloria de cor 
sagrar a V. M. o costumado fru. 
wo de meus trabalhos, e fadigas lit- 
terarias, sempre protegidos, e am- 
parados sempre por V. M. (1), 
digno imitador de seus claros As- 
cendentes , os quaes prezando em 
mais do que o oiro, e o diamante, 
segundo as sagradas Letras (2) « 
Sabedoria , não só dérão principio 
ao descobrimento das Costas de Afri- 
ca (3), como ds da Ásia, e Ame- 
rica , com valor mais do que bu- 
minho, plantando em tão remotos chi- 
äs. a Religião San:a , vendo por 
este modotrocadas as profanas Mes- 
guitas em Templos Sagrados , onde 
abatidos os infames Ritos de Ma- 


+ =. >» 


~ (1) Todo o Monarċha que conhece a sua 
glória ," sabe quanto lhe resulta da protecção 
dos Sabios, a quem anima, é protege, Gas 
ganeli T. 1. Carta 31. 

- (2) Melus est Sapient. quam aur. Solom. 
""(3) Alude-se às emprezas do Senhor in- 
Jante Ds Henrique, - o 4 
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-~ famede, se passos a adorar. o. Dech 
Trino. Os quaes, torno a repetir, 
que prezando mais que o oiro, e o. 
diamante a immortal Sciencia, iria 
trão famosas Universidades no seu 
eino ( berços das Artes, e Sciens 
cias ), fazendo que as Nações mais 
cultas da Europa. tirassem dellas. 
ficis treslados. para a erecção de ou« 
tras (1). ` 3 
E se a prudente escólba, ainda 
de bum mediocre Mecenas, tem sia 
do muitas vezes capaz de transmit- 
tir d posteridade a producção litter 
raria de bum. laboriosa Escriptor, 
que fará a de bum Principe Sabio, 
e por tados os titulos amavel, com 
os brilhantes dotes de hum Augus- 
to, a quem Virgilio immorta/lizow 
em, seus versos? De bum Principe, 


(1) Alude-se ao Chefe de Obra dos Rè- 
gios Estatutos da Universidade de Coimbra, 
traçados pelo Senhor Rei D. José, e scu sas 
bio Ministro, E 


,. 
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pre abrazado do mais bonroso , é 
glorioso fogo, teve em poco os peris .. 
gos, e borrascas do contraposta Oce 
“Feano, e qual outro impávido, e ima 
mortal Gama , venceria os mais sou 
berbos Adamastores que the qbstass 
sem, e gs mais crueis Sirtes , e Cas 
ribides , como o General Troyano, 
só por salvar q Patria, e aos seus 
fieis Vassallos (antes dignos de sea 
rem chamados filbos ) dy rigor par- 
baro da inimigo comman. 

Porém, Serenissimo Senbor, que 
tintas, e que pinseis serão capazes 
de formalizar o triste, e luctnoso 
gradro daquelle sempre memoraveb 
dia (dia mandado pela Providencia) 
. quando V. M. deixando a saudosa 

Patria , Se nos auzentou dos lacria 
mosos olhos? Que divina eloquencia 
se não precisa para este desempes 
nho? que sublime genia, que profuna 
didade de talentos! > ` = 
` - Filha doforte Luso, ínclita Lu- 
Vifania, eu me parece onvirte dinda 


sufocada "em copsosas InpriNhas asa 
sim dizeres! l j 
sc Possivel be, ob Cea! que vér. 
»» consintas esta tua Nação atro- 
» pelada , e invadida das inimigas. 
„ armas? Faltou ella por acaso á: 
„ Observancia. dos preceitos da tua. 
» Lei Santa? Manchon as sacrilea, 
$ mãos na incruenta Victima ?. 
Errado os teus Altares ? Não. 
» foi go invicta Ret D. Affanso, a: 
»» quem tu. prometteste eterna pra. 
s tecção contra as inimigas lanças. 
» Mabometanas? Desempenhada se. 
s, não vio esta promessa, quando, 
„ Vimos mancatados ao Carro do. 
a. Triunfo a cinco Rets Agarenos A. 
s juncados os compos de infinda. 
„a Mosrama? e. as. rios tintos. doina 
s fido sangue ? 
“ Não são os Lusos, os que kea. 
p Várão o Estandarte da fé até ao 
s, Šerço onde nasce o dia? Seus ine 
s» Chitos Heroes não forão os que tora 
a Arão o Gentilismo em fieis filhos. 
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=, da. Igreja? Como, agora pois conx 
» Sentes , que robado lhe seja dos 
» seus- olhos ao sçn amavel. Príncio 
as PE, sustentáculo , e columna de 
"ap tua Lei Sagrada? ficando nós 
p Sem Pai, sem Valedor? mas que 
s mortal, d increado Ente, sonhar 
» Satreveteus occultos juízos, teus. 
» Decretos? O abysmo dos nossos 
» Misterios, o denso, e espesso vég 
» que os cobre, sempre serão veda- 
sı dos aa juizo bumano!,, 
~ Assim dizia Lysia consternada , 
quando vio a V. M. apartar-se de 
seus chorosos albos, Tanto be certo, 
que o bem que se gosa só perfeitas 
mente se conhece wa sua privação. 
Não fai por certo desigual o sem 
timento de V. M. á vista do luctuos 
so estado em que via ficar a cons- 


ternada Patria. Não experimenta a 


carinhosa mãi mais afflicção , quans 


“do vê arrancar-lhe os tenros filhi- 


- bos dos seus braços, do que V. M, 
experimentos » quando sé vio obris 


gado para saksat a Nação da'hara 
baro rigor , em deixar a seus fiets 
Vassallos, a quem V. M. ama como 
a proprios filhos. —— ; 

Mas já V. M. chega 'd Capital. 
do novo Mundo. Não ha vozes que 
expliquem a prazer, e alvoroço das 
quelles Póvos , se até então infeli- 
ZES , por não goxarem da vista de 
V. M. , koje tres, e quatra vezes 
venturasos coma sua magestosa 
presença. Não cabenda-lhe o prazer 
em seys peitos, lhes trasborda nos 
semblantes , e-nas expressões. ** Al- 
» Zuma vez no Mundo, dizião, a 
» desgraça uos havia de tornar fe- 
» Jizes com a vinda do nasso ama- 
„ vel Principe. Quem poderá jdmais 
» temer a desvestura, escudado de 
» Seu forte , e breplicado Escudo? . 
»» Corramos de tropel aos Sacros 
» Templos, e alli ante a Deos Eter- 
a 20, rendamos nossos Cultos , e. 
s, Cantemos mil Hymnos de júbilo, 
p € de reconhecimento, y | 


A 
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Disse. Religião Santa, tu só be 
que bes o-muico arrimo da Virtude, 
e igualmente o altimo refugio da bua. 
manidade! Tu foste a que consolas» 
te, e forneceste o amavel coração 
do nosso Augusto Principe. Tu fose 
te o fixo norte., aonde elle fitou o3 
seus ternos olhos , para o desempe- 
who dos deveres do Tbromo! Nesta 
“longa , e remeta estancia de conti» 
mo lhe lembrão seus fieis Vassal- 
los ; daqui he ministra todos os 
meios para a sua subsistencia feliz, 
Bem á maneira de Augusto, assena 
ta ter perdido o dia em que não dise 
- penda beneficios. São as Acções de 

FV. M. bum livre aberto, que seus 
fieis Vassallos tem diante dos olhos , 
onde de contino aprendem a ser bes 
- Béficos e carttativos com o pobre, e 
com o indigente. Os discursos de 
V. M. são do numero duquellas pes- 
sas de eloquencia, onde atravez de 
buma nobre etica, brilhão os pensas ` 
mentos nobres e sublimes ,- 08 prine 


a 


d 
sipios laminesos , e himas certas 


miydezas de Moral, qae entre as 
mãos habeis sempre se reputárão 
por chefe de obra. Discursos cheios 
daguelle ardor , e viveza de elo 
gwencia , que constituem à lingua 
em da convicção, e do sentimento. 
Retirado da sua Capital, e em- 
brenhado no coração de huma espêse 
Jura , passava Salomão as horas va- 
as do seu Magestoso exercicio , e 
por meio dè buma analyse Philoso- 
fica do que via, traçava na sua al. 
ma sabios disenrsos, que lhe dicta- 
vão as arvores , e as plantas. Nes- 
te fumorente retiro , dizia este gran- 
de Principe , que com Deos aprene 
dia os conselhos mais impertantes 
para o felix governo de sua Monar- 
chia. Elle sabia perfeitamente que 
a3 luzes precisas para o conheci- 


4 ‘` 


mento da Virtade estavão somente - 


èm Deos , e por isso dizia que Deos 
queria, que quando ibe rogassemos 
eiguma sousa , ibe baviamos de fat- 


io 

: Var com o coração, e com a3 entras 
abas. Olhando para as crystalinas 
fontes, e elevadas montanhas , & 
corpolentos, e copados cedros, aprens 
dia a alevantar a mente ao Author 
de tantas maravilhas , que de nax 
da, e só com sua imperiosa voz, 
pôde fazer surgir a espantosa Mas 
china do universo, para feliz mora- 
da dos mortaes. Tanto sublima Deos 
a natureza bumana, quando a guia, 
e couduz a Luz Divina! Para con- 
summar o quadro deste grande Mes-. 
tre da arte de reinar , basta profe- 
rir a seu Nome. Todos os seus Vas- 
sallos o amavão , e bum só não bous 
* Ve que o amasse, sem que fosse del- 
le igualmente amado. A Bondade, 
e + pn Real, tinhão nascido. 
“com elle de mãos dadas. A Natu- 
“reza lhe deo o que produz a esty- 

do, e a virtude nos mais bomens. 
O maior estudo dos Philosofos. 
be o saberem triunfar de suas pai- 


xões , vencendo-se a Si mesmos. Saa 
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Jomão não aprendeo se não à seguir. 


seu si proprio, e toda a sua filo- 


sophia , cuidado, e desvelo não era 
se não executar o que a justiçae a 
vectidão lhe dictavão. Apezar da 
amizade que tinha a muitos Prin- 
cipes do Mundo, não o estorvava, a 


que tinha a todos os seus Vassal 


los nobres , e plebeos, e aos mesmos 
escravos do seu Palacio, e por esta 


causa dizia: “ Oue as paixões en. 


»» Cadeadas , e prézas ao coração 
» humano. pela Eterna Sabedoria, 
s, erão como lides rompentes atados 
» 40 carro do triunfo do vencedor, 
3» O triunfo destes be o maior esa 
ys Pectaculo da natureza humana, 
» Ellas erão puras quando sabíria 
s das mãos do Creador , porém o 
s, fogo infernal foi quem as transe 


3» Cornou , ba seis mil annos que o 


» maldura, e esta.a fonte das nos- 
3» fas desgraças. O nosso espirito 
»» enviado do Ceo , nestes entes in- 
-p feriores , nesta casa de corrupti- 


N 
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»» vel barro, he nasdado , como dá. 
s> diva celleste, para bem usarmos 
» deile , porém nis o deterpamas , 
» Se não recorremos ao conforta da’ 
n Ceo.,, | ss 
Assim fallava este grande Prime 
espe. A adulação, e a lisonja fal. 
samente escrevério. por Epitafio sò» 
` kre o Sepulcro de bnm presumida 
Pbhilosofo, o que a verdade escreves 
sobre'o berço deste Principe. Sua ` 
bondade natural finalmente, trans- 
formada pela graça (seja-me lícito 
assim explicar) em huma bendadt 
sobrenatural, fez milagres sem ex. 
emplo para conforto des desgraças 
dos. O seu governo foi huma cadéa 
successiva de prosperidades. Na 
carreira daquelles doiradas dias vão ` 
" gemeo a pobreza agrilhenda , € a 
pública calamidade esteve com as 
mãos prézas. Elle achou o esculta. 
* segredo de suspender as lagrimas do 
desvalido. ` Este be o caracter da 
' Principe recto , que sempre tem a 


“sux favor os suffragios da posteris 
dade e o sélia da veneração pública. 

Mas quem não tonbece, à Rea 
excelso , ser este esboço que cu 
faço dos prestosos dias deste gran- 
de Soberane, kuma viva pintue 
ta, dande eu estou tirando as tim» 
tas , para formalizar o quadro da 
feliz Governo quando V. M. nesta 
saudosa Capitali nos governava, mais 


com amar de Pai , que de Sobera. 


mo? Quemignora que. V.M., be bum 
fiel imitador dos mais beroicos Reis 
que tem ennebrecido a face da 
ferra ? que sem que lhe seja pres 


ciso modélos estrangeiros, sabe imã-. 


tar os felizes Reinados de bum Ses 


N 


- aber Rei D. Dinis, D. Duarte, D. 
Manoel, e D. João II. Governos, . 


pera os quaes são fracas as eloqaene 
-stas des Osorias , e dos Teives. 

He a Historia Nacional bum 
thesoire, onde V. M. a toda a bora 


se enriquece detudo quento be grana 


de eberaico. Tento he certo, que o 


explendor da Virtude deslumbra to» 
da a gloria humana , ainda que não 
procure. brilhar nos olhos dos ho. 
Mens, e que quem haste sem esta, 
carece da valentia de animo. Heeste 
ham como Anjo immortal que entra 
na alma dos Heroes nocalor das bas 
* talhas, chamma sublime que abra- 
za ém bonroso fogo o coração do 
Guaerréiro, eoincita, e Aê 2 
obrar acções eternas, dignas da Pa- 
tria, e do seu Rei. . A S 
Aqui he pois, onde V. M: apren- 
deo , que os Reis são feitos não só 
._ para mándar , como tambem pas 
ra pör em prática as grandes ac-' 
ções. Que os Reis morrem, porém 
estes "que sempre vivem ,- e que são 
, a alna dos Estados. Oae .as Vir- 
tudes são bereditarias na sua illus. 
tre Fâmrilia, que em todas as ida- 
des deo Herdes ao Mundo , cujas ac- 
ções ainda boje as quatro partes do 
Globo repetem com júbilo e prazer. 
„Mas onde, Real Senhor, me 
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Joi arrebatado o impulso da minha ` 
Jantazia? Em que vasto, e espana 
toso Occéanio me bia agora engolfana 
do , esquecido das Leis de buma De- 
dicatoria? Mas como poderia imita 
deter , e deixar em silencio os dea 
«veres de verdadeiro Escriptor , sen- 
do este ò que com imperiosa alçada 
peza , e-avalia o merecimento dos 
Reis , dos Conquistadores , e final- 
mente dòs mesmos Seculos ? Todos 
sabem, que V. M. sem desprezo das 
Artes encantadoras , e agradaveis, 
“se tem dado ds Sciencias profundas 
e sólidas. Todos sabem, que sãoel. 
las , e a Piedade santa, as que ibe 
ministrão os dictames de felicitar os 
seus fieis Vassalios. Que forão ela 
las as que logo dos tenros annos 
quem dispôs o nobre Coração , e 
Real Espirito de V. M. para ser 
a gloria do Throno, a felicidade da 
Nação, e finalmente a boura, e créa 
dito da humanidade. 
A’ vista pois de tão fortes , e 
EN a 


t 
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astantes motivos , deixaria eu de 
consagrar a V. M: os meus traba» 
thos Isterarios, e as nobres Produc- 
ções daquelles illustres Portuguezes 
que tahto enobrectrão a Patria, e 
uo Mundo todo com seus scientificos 
Escritos? Deixou V. M. por acaso 
de ser o esteio das letras, e o Me- 
cenas dos que as emão , dos que as 
cultivão ? Não be-das letras que 
V. M. possue, quê se deriva a fon- 
te, ecrigem de nos amar como a 
carinhosos filhos? Quantas familias 
desvalidas pela ausencia de V. M. 
não tem eo transportar para « 
sua Córte? À quantas não tem soce 
corrido com mão Alexandrina nesta 
mesma Capital: ? Et seria feamente 
| ingrato, aos olhos do Mundo se da 
mesina Religião Santa, e até incen- 
sivel aos Ceos , que de contio cho- 
wem mil bens sobre OS mortaes, Se 
publicamente o não comfessasse. 
Por esta causa pois, se eu ten- 
do sempre achado em Ve Mi bum 


tão benigho acolhimento, não conti 
nuasse a offertar-lhe o fructo de 
minhas fadigas literarias, o Muni 
do me taxariá de ingrato, e incen- 
sível. He V. M. , e depois toda, & 
Nação illustrada ,. a que sabe pes 
sar , €e prezar o valor dos subter- 
rados Escriptos dos nossos bons Ana- 
tigos , que tanto com seus talentos 
enobrecirão o Seculo em que existirão, 

Os antigos Gregos e Romanos 
não se pejavão de fazer reviver mui- 
tos versos da sua antiga Barbarie, 
Só porque estes contavão muitos cen- 
tanares de annos. Ran 

E se a antiguidade , ainda que 
barbara”, póde ter tanto valor , é 
estima entre estes dois Imperios tão 
ilustrados , qual será a que deve- 
mos fazer dos: bons Escriptos dos 
nossos sabios e antigos Portugues. 
zes? He a Antiguidade, diz o gran- 
de D. Rodrigo da Canha, o estudo 
mais digno dos homens de letras, 
A Real Academia das Sciencias nos 
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“Sem dado bem convincentes provas 
desta verdade , fazendo sabir das 
trévas da antiguidade preciosos Mo- 
numentos, que a mão de tempo së- 
terrava no vaso do esquecimento. 
Os Portuguezxes amantes da nossa 
linguagem (bem capaz de toda, e 
qualquer empreza literaria , por are 
dua, e sublime que seja) ficarião 
privados destes innepreciaveis thesor- 
ros, se ella. os não tivesse publicado, 

Imitador pois de bum tão ne- 
bre-exemplo, penetrado do mais pue 
ro , e cordial affecto , consagro « 
“VM. este presente Escripto , des- 
conhecido até agora não só do Aue 
thor da Bibliotheca Lusitana , e sa~ 
bios do Reino, como ainda dos mais 
famosos Escavadores das Antigui- 
dades Nacionaes. V. M. perdoará 
a tenuidade da minha offerta. 


De V. MAGESTADE 

O mais humilde, reverente, è 
fiel Vassallo o 
Antonio Lourenço Caminha, 


í 
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“VIDA DESTE AUTHOR, ` 


Extrabida da Biblioteca Lusitana 
dè Diogo Barbosa. Machado’ 


M 


Diae Ribeiro de Macedo nas- 
eeo na Villa do Cadaval do Patriara 
chado de Lisboa, e na Igreja Ma- 
triz, dedicada: à Cotiteição de M'a- 
RIA Santissima recebeo a Graça 
Baptismal. de 10 de Fevereiro de 
1618, sendo filho de Fernando Duar- 
te, e de D. Maria de Abreu A 
* natureza benéfica. o ornou de enge- 
nho agudo., e. entendimento claro 
para: brevemente penetrar as Scien- 
cias severas, como forão a Philoso- 
fia, em querecebeo o gráo de Mesu 
tre na Universidade de Evora., o 


na de Coimbra , q de Bacharel na 


Og 

Direito Cesareo, Depois de servir 
com igualrectidão, que affabilida- 
de, os Lugares de Juiz de Fóra da 
Cidade de Elvas , e Corregedor. da 
Torre de Moncorvo, foi Senador . 
na Relação do Porto, donde pas- 
sou á Casa da Suppliçação a 12 de 
Junho de 1666, e a Desembargador 
dos Aggravos a: 11: de Fevereiro 
de 1668. O seu profundo talento 
cultivado com.a lição da-Historia 
Sagrada.e profâná, é nas maximas 
dos. mais célebres Politicos , o ha- 
bilitou para'ser- Segretarió da Ems 
baixada , que à Magestade Chris, 
tianissima de Luiz XIV. mandou 
dar o Serenissimo' Monarcha D. Af- 
fonse VI, por D, João da Costa, 
primeiro Conde de Soure; chegan- 
do á Côrte de Paris a 4 de Junho 
de 1659.: Restituido a Lisboa em 13 
de Novembro de 1660, foi elleita 
Enviado ordinario á França, - onde 
no primeiro. de Março de 1668 foi 
recebido na sua grande Capital. coma 
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particulares significações, de alvores 
' ço , pelas saudosas: memorias que | 
nella se conservavão da sua natural 
“beneficencia, digos, benevolencia „ 
e judiciosa: conversação, Depois de, 
assistir pelo largo.espaço de noye 
annos nesta Cârte com este Minis. 
terio, em ‘qug sempre zelou, com, 
grande vigilancia os interesses desta, 
Monarchia , passou com o caracter, 
de Enviado. Eetmpedinardo: 4 Cárre, 
de Madrid. , onde desempenhou. as, 
abrigações de hum, perfeito Minis-. 
tro. Sendo mandada a: exercitar . O 
mesmo Ministerio na. Córte de, Sa». 
boya, ao entrar na Cidade de: Ali.. 
cante , enfermou tão gravemente, 
que conhecendo ser chegado. o ter- 
mo da sua vida, recebeo com sum- 
ma piedade os Sacramentos, . assis- 
= tindo-lhe em hora tão perigosa, por 
Director da sua consciencia, o Pa- 
arg D. Rafael Bluleau , Clerigo. 
Regular, Varão bem conhecido pe-. 
las suas obras na Republica das Lea 
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tras, até que placidamente expirou 
a 10 de Julho de 1680, com 62 an- 
nos de idade, Foi Cavalleiro da Or- 
dem de Christo, Concelheiro da Fa- 
- zenda, e do Concelho de El-Rei, 
‘insigne Poeta vulgar, elegante His- 
toriador , ornado de hum estilo cla- 
ro, e discreto, como seadmira nas 
suas obras, que sendo.pequenas no- 
corpo, são agigantadas no espirito 
com que explica Os seus conceitos, . 
dos quaes os titulos se podem vêr 
ma já citada Obra da Bibliotheca 
Lusitana, Tom. 1., pag. 743, e€ 
que não copiamos por evitar proli- 
xidade, A 
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“OBRAS POLITICAS 
DUARTE RIBEIRO DE MACEDO. 


Não somente se deve servir d Reli- 
gtão, como tambem ao Estado, com- obras 
muito mais, que com Orações. | 


Ganganell, Carta r.* 


DISCURSO L 


IZ-ME V. S’ que está lastimos 

so o Commercio do Reino: 
porque as nossas Mercadorias, pot 
falta de valor, não tem sabida, è 
que os Estrangeiros para se pagas 
. rem das que méttem no Reino, lé- 
vão o dinheiro. Mal he este, qué 
pede remedio prompto; porque se 
continua , perder-se-hão as Con- 
quistas, € O Reino, As Conquistas; 
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poni a sua conservação, he des 
pendente do valor dos fructos, que 
nellas se cultivão, e se não tem va- 
lor , não tem gaste, nem se podem 
commuttar pelo infinito número de 
eneros, de que os moradores del- 
as necessitão : o Reino, porque o 
dinheiro he o sangue das Républi- 
cas, e'succede no Corpo Politico 
com a falta de dinheiro, o mesmo | 
ue succede no corpo physico com 
a falta de sangue. Sem dinheiro, e 
sem Commercio, poderão viver os 
homens; mas da mesma sorte que 
vivem os Indios no Brazil, e os 
Negros em Africa, dos fructos rus- 
ticos, e naturaes; mas sem Socie- 
dade civil, que he.o que os distin- 
gue das féras.. Estes principios não 
necessitão de prova: passemos de 
examinar a natureza do mal á dos 
“remedios. | ? 
- Dizem os Politicos, que o mal. 
procede do luxo, e das modas in- 
troduzidas no Reino, dos gastos 
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superfluos da Nobreza nos vestidos, 
nos adornos das.casas, nas carroças, 
e-no excessivo. número dos creados ; 
e que praticando as Leis sumptua- 
rias as prohibições contra os gas- 
tos superfluos, não mettêrão os Es- 
trangeiros no Reino mais que o ne- 
cessario, e não sahirá do Reino o 
muito dinheiro, que por aquelle ca- 
| no continuamente sahe. He- muito 
boa razão esta, e foi praticada em 
“todos os Reinos, e Républicas: bem. 
governadas. He doutrina derivada 
das fontes de Platão, e Aristoteles, 
seguida, e approvada de todos os 
Authores, e sobre que se fundárão 
várias Leis, que achamos no-Direi- 
to CivH. a | 

A Lei Papia regulava em Ro- 
ma as córes, que-as Damas hones- 
tas podião vestir, e taxava a quan- 
tidade de joyas, com que se devião 
adornar.. A Lei. Fábia limitava o 
custo dos banquetes, e a Lei Femi- 
lia o número dos pratos, com pe~ 
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na, pela transgressão , não só a 
quem convidava, mas tambem aos 
convidados. A Lei Julia ordenava , 
que se não fechassem as portas, e 
as janellas das casas,*em que se da- 
vão os banquetes, para que pudes- 
sem ser vistos, e examinados pelos 
Censores, cujo Supremo Tribunal 
foi creado a execução das Leis sum- 
ptuarias. He conveniente, e justo, 
que se pratiquem entre nós; mas o 
nosso mal he de qualidade , que 
não basta este remedio para curar-se. 
Dizem os Mercadores, que pro- 
cede este mal dos excessivos direitos: 
q tem nas nossas Alfandegas as 
rogas do Brazil, e ainda as do 
Reino, que os Estrangeiros levão,. 
e argumentão desta sorte: Os Es- 
trangeiros não ganhão nos generos 
, que levão de Portugal, senão nos 
que méttem, e hão de pagar-se del- 
les, ou em fazendas, ou em dinhei- 
ro: he: tambem certo, que levão 
aquillo, em que menos perdem, e 


SE 

ue levão o dinheiró, porque pér 
dea menos nelle. Com que se di- 
minuissem os Direitos nas Alfan- 
degas, perderião menos nas fazendas, 
e as levarião antes que o dinheiro.. 
Esta razão he muito boa; porque 
he certo que se os Mercadores per- 
dem, por pago cmd vinte e cinco 
por cento no dinheiro, e vinte e 
gi por cento nas fazendas, hão 
e levar antes as fazendas, que O 
dinheiro. Não reprovo esta razão , 
antes me parece digna de attender- 
se; mas tenho por certo, que náo 
procede o mal deste princípio, e 
estes ambos remedios intão serviriô 
mais do que de entreter o achaque 
sem o curar: cortaremos os tron- 
cos; mas como fica a raiz, ha dé 
produzir os mesmos effeitos.. . 
Commummente gritão todos, 
que se executem as Leis, que pro- 
hibem a extracção do dinheiro: què 
se visitem as Nioaque sahem do 


Reino: que se castiguem capital- 
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mente os culpados neste delicto ; 
mas este remedio he inutil. A ex- 
periencia o tem mostrado assim, e 
tambem a razão o mostra;. porque. 
os Merçadores Estrangeiros hão de 
pagar-se em fazendas, ou em di- 
nheiro, e se as fazendas não bastão 


(como provarei) hão de levar o di-. 


nheiro , apezar de todas, as prohibi- 
ções, diligencias., e castigos: eda- 
ui nasce, que deste unico. reme- 
io, não faço nenhum caso. > `- 
O primeiro remedio das Leis 


sumptuarias curaria o mal, se o. 


dinheiro que nos levão fôra só o pa- 

amento do. que nos méttem super- 
fua; mas como he certo. que. não 
he só do superfluo,. mas do neces- 
sario, não são aquellas Leis. o re- 
medio do mal, além de que: Que 
Leis destas vemos observadas? Se 
a vaidades dos homens se curára,, 
facil execução terião aquellas Leis; 
mas como he quasi impossivel aquel- 
la execução, esta he a razão porque 


À 


e 


(7) 

Tiberio no Senado reprovava a pu“ 
blicação das Leis, que só servião 
de descubrir a impotencia das Leis 
contra aquelle vicio de muitos an- 
nos introduzido, como refere Ta- 
cito. 

= O segundo remedio de diminuir 
os Direitos nas Alfandegas, e o pre- 
- ço das drogas do Brazil, curaria O 
mal, se ellas fossem bastantes, pa- 
ra pagar aos Estrangeiros o pre- 
ço de todas fazendas, que recebe- 
mos delles; como por exemplo: se 
recebemos oito milhões, e temos 
só quatro que dar em troco, neces- 
sariamente havemos de pagar o res- 
to em dinheiro. Não he com tudo 
para desprezar este meio, por duas 
razões: primeira, porque se os Es- 
trangeiros perdem mais em levar 
fazendas, do que em levar dinheiro 
(como affirmão. os homens de Ne- 
gocio) levão menos em dinheiro, 
tudo o que levarem de mais em fa- 
zendas, e drogas. A segunda razão | 
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he, porque 'a falta do consummo 
dos nossos açucares não procede 
da carestia delles sómente, mas das 
Fábricas que os Inglezes, Hollan- 
dezes, e Francezes, tem nas Ilhas 
da America, e a diminuição dos 
| po dos nossos, junta com a'sua 
ondade, lhes eliana a sahida, 
sendo o seu inferior, e custozo; e€ 
por esta razão ouvi a muitos Es- 
trangeiros, que por facilitarem o 
gasto dos seus açucares, os mistu- 

ravão com os nossos. 
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“CAPITULO I. 


Dual be a cause da sabida do di- 
2: mbeiro do Reiro. 


Commercio se faz, ou por 
 permutação, ou por compra, 
“e venda, trocando fazendas, e fru- 
ctos por fructos, e fazendas, ou 
pagando a dinheiro. Deste princi- 
pio sabido em Direito, se seguem 
tres estados de Commercio; primei- 
ro, rico; segundo, mediocre; ter- 
ceiro, pobre. O rico, he quando 
hum Reino tem mais fazendas que 
dar, de que os outros necessitão, 
do que tem necessidade de receber; 
porque pelo valor em que excedem 
as fazendas, e fructos, que dá ás 
“que ha de receber, necessariamente 
recebe dinheiro. O mediocre, he 
quando tem fazendas , e fructos, . 
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que dar em igual valor aos quere- 
cebe; porque nem se empobrece 
dando dinheiro, nem se enriquece 
recebendo-o. Q pobre, he quando - 
necessita de mais fazendas, e fru- 
ctos, do que tem para dar; porque 
necessariamente paga: o excesso do 
dinheiro. | 

Nós estamos neste terceiro estar 
do de Commercio, e esta he a uni- 
ca causa, porque os Estrangeiros: 
tirão.o dinheiro do Reino: elles o 
` confessão assim. O Marquez Dura- 
zo, Presidente de Genova, em París 
me disse,. que o seu Commercio 
com Portugal se perdia; porque, 
mettendo: em: sedas, papel, e ou- 
“tros generos, muita fazenda, tira- 
vão em açucares, tabacos, em 
. maior quantidade do que podião 
gastar: donde se seguia, terem os, 
armazens cheios destes generos, e 
se vendião em Genova a mais baixo. 
preço, do que em Portugal; o que 
os obrigava a leyar dinheiro com 
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. fisco de lhes. ser tomado pelas fios- 
sas prohibições. | 

Os Inglezes só em tres generos; 
baetas, pannos, e meas de seda, 
e lã, deixando outros de menos 
conta, méttem noReino huma som- 
ma inestimavel. ' Só em meas de 
seda, me disse hum. Inglez prático, 
que gastava Portugal oitenta mil 
pares, que a quatro cruzados cada 
par, fazem trezentos e vinte mil 
cruzados. | | 

O que tirão do Reino são azei- 
tes, que tambem levão de Italia, 
e sal, supposto que do de França se 
servem para o uso das cozinhas, e 
mezas: fructa de espinho, açucar ; 
ainda que com pouca conta, pelo 
muito que fabricão nas suas Colo- 
nias da America: tabacos, com a 
mesma pouca conta, porque o cul- 
tivão nas mesmas Colonias : páo | 
Brazil, e outras cousas de menos 
consideração. Dizem que tudo o 
que tirão, lhes não paga duas partes 
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do valor do que méttem: é daqui 
se segue, que não sahe Não Ingle- 
za do Porto de Lisboa, sem levar 
grande somma de dinheiro, É 
Os Francezes méttem grande 
número de tafetás, estoffos de seda, 
e lã. Samersão he huma Ilha junto 
á Rochella, onde se fabricão sar- 
ges, e estamenhas; vivendo deste 
trabalho mais de dez mil pessoas: . 
e toda a sua extracção he para Por- 
tugal: chapéos, e fitas de toda a 
sorte, em quantidade incrivel, e 
chega isto a tanto, que até aos nos» 
sos alfayates, e çapateiros, tirão 
o sustėnto, mandando çapatos, ves- 
tidos feitos, telizes, botas, e até 
saltos deçapatos. Não fallo de hum 
grande número de bàgatellas , de 
que não he o menor, as obras de 
pédras falsas, cabelleiras, relogios, 
caixas, espelhos, etc. > = 
Tirão de Portugal páo Brazil, 
açucar , tabaco, com a mesma 
pouca conta que 0s Inglezes:; algum 
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azeite; porque tem muito em Lan- 
guedoc, ẹ Provença: lãs ,. particu- 
ANA depois da guerra com Cas- 
tella , e outras cousas de menos con- 
ta, como são fructas de espinho , 
cheiros, madeiras do Brazil, doces 
da Ilha da Madeira, marfim, çu- 
magre: e tambem he boa droga þa» 
“ya outras partes. Elles mesmos di- 
zem , que tirão algumas cousas, 
mais por necessidade, que por in- 
teresse, não lhes sendo possivel le- 
yar tudo em dinheiro; e me consta 
que não vem embarcação, nem se 
retira Francez de Lisboa, sem tra-.. 
ger a maior parte do seu cabedal | 
em dinheiro. Ha poucos mezes, que 
desembarcou hum na Rochella, 
“e levando á Alfandega algumas cai- 
xas de açucar, de Está dellas ti- 
: rou, á vista de todos os Officiaes, 
vinté mil cruzados em dinheiro. 
Hollanda, Suecia, e Hamburgo, 
méttem em dinheiro, todas as cou- 
sas necessarias para .a fábrica das 
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Náos, como são pólvora, ballas; 
ferro, cobre, bronze, artilheria, e 
todas as obras de arame. ` Hollanda 
introduz grande quantidade de sar- 
ges, estamenhas, duquezas, parti- 
cularmente grans, e o que mais las- 
tima, as drogas da India: tambem 
da sua mão nos vem huma grande 
quantidade de obras de madeira, 
como são, armarios, è toucadores, 
as armações de Flandres, e as pin- 
turas, e outros communs adornos 
das casas. De cousas que servem 
para sustento, nos méttem queijos, 
manteigas, e arrôz, etc. e os Fran- 
cezes, e Inglezes, bacalhão; e nos 
annos esteriles nos vem de França, 
huma grande somma de trigo, e 
cevada. 

A Hamburgo temos que pagar 
com sal, que he o fructo que lhe 
damos de melhor conta, açucar, 
tabaco, e fructa de espinho; a Hol- 
landa pagamos tambem com sal, 
drogas do Brazil, e cumagres, azeis 
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tes, é estes annos, levaráó alguns 
- vinhos do Porto, e outras cousas de 
menos conta. À Flandres pagamos 
com alguma pedraria, que para 
Anvers especialmente se extrahe a 
que temos; mas he certo, que não 
temos com que commutar tudo o 
que recebemos: são com tudo os ' 
ollandezes tão senhores do Com- 
mercio do Mundo, que ainda que 
seja com pouca conta, .tómão tu- 
do o que lhe damos, porque dão 
extracção a tudo por, meio da Na- 
vegação. | | 
ambem entre as cousas que nos 
méttem, he hum grande número 
de Livros de Lyão, Olandas, Cám- 
braias, Ruôes, e outras muitas cou- . 
sas, de que -os nossos Mercadores 
darão conta mais individualmente. 
~ Entendo que Castella nos ajuda 
a pagar huma grande parte do die 
nheiro que sahe, porque he certo, 
que toda à Moeda Castelhana, que: 
entra pelo genero que sabemos, sa- 
E 
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ha Rara 34 Nações Estrangeiras, q 
sg busca, & troçaa toda, à diligens 
qa em Lisboa , porque lhe açhão, | 
melhor. conta que. ap, nesse dinheir, 

E t 


Q- ne E Su uÊ a | 
Finalmente, a melhor .proxa do, 
uitg, qye, exceds O, que. introflur, 
ze no Reinp ao que tirão, será, 
“Q exame. que, cada, hum de. nós, pór, 
de, fazer em. si mesmo. Qual ha de, 
- nós que traga spbre si, alguma, cour, 
s feita em-Portugal ?. Ácharemos, 
(e, não ainda todos ), que. só: 9. pam. 
no de linho , e çapatos são, obras 
DQsaaS Chapços,., Jh Sr desprezão 
- Og MASSAS» & não Se chama homem 
luppo, o, que não, trag chapéq de, 
França, não diga. já, a, Nobreza, e, 
os. Seculares, a, que a luxo, e, esti, 
mação. errada., que,sg. fag, das cou-, 
- sąs estrangeiras, podia, fazer .despre- 
zar aş naturags, mas, os.mesmos Res, 
ligiosps. se.sgrvem commummente, 
to gs de sarges, e. pannos, de.fábrir, 
cas, Estrangeiras, Feito este repasas. 
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veremos facilmente que não temos 
drogas, frúctos, nem fazendas, com `- 
que commutar esta prodigiosa con- 
sumptão gue fazemos! nô Reiro, e 
nas Conquistas. | E 


ft 


ma É Pa 


(18) 
a Dea | ps | | ? 


CAPITULO IL 


Este he o mesmo damno, em que tem 
cabido, e com que se tem em- 

“o pobrecido Castella. ` 

| Iz observação particular entre 

. as riquezas de França, e a po- 

breza de Castella, discorrendo que 

França sem minas está riquissima, 

e que os particulares que tem só- 

mente dois mil escudos de renda, 

são pobres ;' os gastos das mezas, 

os adornos dos vestidos , e das ca- 

sas, e o fausto das carroças, passão 

a hum excesso incrivel. El-Rei tem 

quarenta milhões de renda; paga.” 

na guerra presente 1600)000 infan- 

tes, e 409)000 cavallos. Hespanha 

tem minas, e recebe frotas carre- 

gadas de prata todos os annos, e . 

está sem gente, e sem dinheiro, e 
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. Necessita de que a Europa toda se 
' arme para defende-la de França. Is- 
to não he cousa que.a Historia nos. 
deixasse escripto, he hum facto que 
tenos diante dos olhos. | 
A razão desta differença he a 
do Commercio, e não ha outra. 
“França métte em Castella mais de 
seis milhões todos os annos em fa- 
zendas, e os retira em dinheiro, oi- 
ro, e barras. Só de roupas brancas 
de Bretanha , e Normandia dizem 
os Francezes que méttem em Cast 
telfa oito milhões de libras. Depois 
desta observação fiz este argumen- 
to: Todo o Commercio do Mundo 
se faz por commutação de. humas 
fazendas por outras, ou por com- 
- pra, e venda, pagando a dinheiro 
o que se recebeo em fazendas , e 
drogas: França manda a Castella 
seis milhões de cruzados em fazen- 
das, e não necessita das drogas, 
=- nem das fazendas de Castella : los 
: go faz o contracto por compra, € 
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- venda; recebendo dinheiro; e das. 


qui nasce à riqukzá de F dá ie 2 
reza de Castela. .. 

“Achei hum Tratado Hes anhol, 
iptitaledo = Restauracion olitica 
de España, composto par Ð. Sahcho 
de Moncada, Cathedratico de Escri! 
ptura em Toleda, offereċido no aris 
no:de r619 a Filippe IF., o qual . 
me .confirmou nesta opinião com 
provas tão evidentes, e com huma 
tão lastimhosa relação das misérias 
de Castella , que cuidei. que se tis 


-~ Yeseimos a dista de-nos preve- 


nir (á vista dellas) , e de acudit 
com rémédios aos mesmos da hnos; 
que começário a maltratar-nos, e 
caminhão a -pôr-nos no mestho es 
tado, puderamos justamente exctas 
mar com aquele verso 


Es quem faciunt alien iii 
ta cawiwm. 


Referirei ai das Ghanivas 
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ções deste Tratado, e que servem 
* 2. este discurso. Diz q Author, que 
no anno dẹ 1619, em que escreve, 
tinhão entrado em Castella , . centq 
e vinte milhões de ouro, de que nãq 
bavia pitenta. Sommas ambas incrir 
veis, a que ficou por pequena; ça 
que entrou por grande: e exami- 
nando a causa, refuta a razão dos 
que attribuem esta grande diminui- 
ão ás despezas-com as guerras dẹ 
landres, ¢ Italia, pprque prova 
que até áquelle anno se tinha des- 
pendido ; - confórme as remessas, $ 
assentos, 390 milhões; conclujndg 
gm fim, que valem mais as Merça; 
dorias Estrangeiras „que entrão em 
Castella,: que as que sahem, 30 mir 
y s os annos, Fare) mens 
ção de hum só exemplo dos muir 
tos, "que aponta p dito Author, que 
não serve pouco a este Discurso, 
De vinrg lavadeiras de lás, que diz 
havia. naguelle tempo em Castella 
hio SRD arobas p Que à UER 
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“-truzados, importavão em milhão e 
“meio; e mettião os Estrangeiros 
em differentes manufacturas de lãs 
sete milhões e meio :- de sorte, que 
só neste genero, excedião. seis mi- . 
lhões no que mettião .ao que tira- 
vão. M? a A a 
- . Da ultima consideração que fez 
no Capitulo passado, tira hum ar- 
gumento infallivel.' Não ha pessoa 
nenhuma em Castella, que ao me- 
nos, não gaste todos os annos seis 
cruzados em Mercadorias Estran- 
geiras; e havendo em “Hespanha 
(não declara se comprehende Portu- 
gal) seis milhões de almas, fazem 
trinta e seis milhões todos os annos 
“de gasto só com as fazendas, que 
servem aouso de vestir: e elle con- 
fessa (eieu o creio) que diz pouco 
em dar a cada pessoa seis cruzados | 
de gasto sómente. | 
- Seria conveniente que. Sua Ma- 
gestade mandasse fazer a-conta do 
que entra no Reino de Fazendas Es- 
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trangeiras, e o valor dellas, e do 
valor dos generos , e fazendas , que 
os Estrangeiros tirão, com distincção 

rticular, para averiguar a verda- 
de infallivel deste Discurso. 


“CAPITULO Li: 
Este damno não be antigo no Reino. 


| Primeira, e mais visivel ob- 

jecção, que se offerece a este 
Discurso, he-que se do Reino sa- 
hem todos os annos copiosas som- 
mas de dinlieiro (como parece - 
prova o que fica referido) nos acha- 
ramos já sem ouro, nem prata, por- 
que no Reino não entrão em quan- 
tidade que iguale a somma que sa- 
| he em hum só anno; mas como não 
estamos ainda nestes termos, não 
deve ser esta a causa, nem deve: 
sahir do Reino tanto dinheiro, quan- 
to suppõe este Discurso. 

A resposta não he facil, e cuido 
que ella confirmará o que temos 
provado. He necesssario considerar- 
mos tres tempos no Reino, Primei- 


(O 


"TÓ: Ântés que passâmós É -Indiã, 
Segundo. Em quanto somos senhos 
res dò Commercio della, Terceira, 
"Depois que p perdemos, que co- 

meçoiu na perda de Ormuús, e nem 
bou na-de Ceilão. sos 

No primeiro tempo 'não houve 
este damno, porque naquella idade, 
a que podemos chamar de ouro, nãe 
entravão nó Reino Fazendas Estrans 
geiras , especialmente das que des 
pendião.da Arte; e como o Reing 
era mais abundante de friiçtos, é 
drogas, de que.os Estrangeiros nes 
cessitavão, tinha muito mais que 
dar, do que delles recebia; e ainda 
gue os preços terão vís comparados . 
com os presentes, com tudo, a mO- 
= deração daquella idade ns fazia 
grandes; havia dinheiro phra sum» 
ptuosas Fábricas, para probeas àra 
madas, com que passárão d Africá, 
os nossos Reis, e para susteritarem 
grândes exercitos. 74 2o sis 
- He. dotb que onåd Não titres 
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vão: no Reino Fazendas Estrangei- 
ras, porque nos vestiamos cony pan- 
nos finos de Portugal, e -as Sedas . 
(que: não se fabricavãoainda) tinhão 

tão pouco uso, que El-Rei D. Ma- - 
noel, no primeiro anno do seu Rei- 
nado, escreveo huma carta a Evora 
ao Conde de Vimioso, em que o 
o reprehendir: de haver consentido 
que a: Condessa sua mulher se ves- 
tisse-de Veludo; e dá a razão nes- 
tas palavras — Porque o Veludo, 
Conde, he para quem he: os ador- 
nos das casas erão cabides de armas, 
sempre luzentes, e promptas pará. 
o exercicio da guerra. A maior des- 
peza erão bons cavallos; nem co-. 
ches, nem Liteiras conhecia aquella 
idade. As Rainhas marchavão em | 
mulas. Com este apparato recebeo 
a Rainha Dona Lconor a Princeza 
de Galles, quando trouxe a Lisboa 
seu. filho para sc receber cóm a In- 
fanta Dona Brites, que -depois fei 


Rainha da Castella. Todos ouvi- 
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mos a nossos Avós, que. 0 uso com- 
mum erão botas,. as da Corte mais 
polidas que as do campo, e a este 
uso attribuião não se conhecerem 
naquella idade alguns achaques , 
que hoje se esta Destes exem- 
plos estão cheias as nossas Histo- 
rias, e tem copiosa noticia a Tra- 
dição. E p É 

No segundo tempo, que he o das 
Conquistas (glorioso -sim , mas em 
que se perdeo a moderação dos pri- 
meiros seculos) abrimos as portas ás 
riquezas do Oriente, que fizerão o 
Reino abundante, e rico; e seguio- 
se O luxo, companheiro inseparavel 
“da riqueza, Passou a ser desprezo a. 
pobreza antiga, e foi necessario. 
que a Casa de Vimioso vestisse de 
Veludo as creadas, que de primei- 
ro fôra condemnado na senhora: 
Trocárão-se os cabides em: pannos: 
- de raz, e as mulas, e <avallos 
em coches. Abrimos tambem as. 
portas ds Fazendas Estrangeiras; e: 


et 
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aettérão os Estrangeiros neste Reb 
no tudo o que a arte, e luxo, ti- 

' nba descuberto nos outros. Ainda 
assim sos: não levaráô dinheiro, 
porque como eramos senhores de 
todas as drogas, e riquezas do 
Oriente, tinhamos muito mais que 
dar, do que recebiamos; e daqui 
nascia ser Portugal o mais rico Rei» 
nó, eLisbpa-a ‘mais rica Praça do 
. Mundo, e andarem .no Commercio 
+. della oitenta milhões no anno, em 
“que El-Rei D» Sebastião passou á 
Africa Do a a DEAS 
- Qrterceiro tempo, què. he. dë- 
pois do Commercio da India , foi 
O «em que cónttahimos aenfermida-, 
de moral, que hoje padece O nosso ` 
Commercio; porque nós necessita 
“mos de todas-as cousas, que intro- 
duzírão as riquezas da Índia, -com 
que as pagavamos; de que se se- 
gue, que pagamos em dinheiro ade 
Estrangeiros, e que excédé o que 
nas dão ao gm das fazendas ; $ 
drogas que: nos levão. | | 


i 
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— "D. Sancho de Moncada, Author 


“citado , se admira cóm razão de 
que -haja dinheiro eim Castella., por- 

ug assentando que della sahem to- 

öl os annos trinta milhões ,'e en- 
trão só oito,'ou nove das Indias, 
não devia já ter com que pagar ás 
Nações masa razão ġe acha, He 
o nhio que tinha entrado",nos' pri 
ineiros annos daquele Descobrimerk 
to, e he a mesma que poderás 
dar, fazendo a conta Ra fruito que 
tinhamos recebido, "e cônciue que 


— Fastelh se ha de esgotar, .e per. 


der-se"pór consequencia. "Ob! Quei- 
raa Providencia, que Não-seja cas- 
tigo' em: nós a dilação do-remedio;, 


assim cptho parece castigo nos Cas. 


telhanos;' é que :nos livrê-da ruina 


a nos “ameaça, “assim Cirio nos 
livrou dá sta sujeição! © 7o 
pao RR, Cien die O AD DS dg 
ps | i g | p “o o En JARS ds 
s ig * É soda ÃO. enteada” i- aod k Fc NA 
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"Qual póde ser o remedio deste 
| ? damno. | 
S Egundo à differença que foi dos” 
«4 tempos, que considerei no Rei- 
Ro, parece que o remedio do mal. 
do terceiro tempo, será reduzir o 
“tempo ao. primeiro, ou ao segundo ; 
"ou passar à moderação, com que se: 
vivia, antes do Descobrimento da 
India., ou restaurada. Não ha dúvi- 
da ser bom este remedio, e tam- 
bem fora chimera propô-lo. Fora 
obrigar aos Romanos , no tempo 
dos Césares, a que se-reduzissem 
ao tempo dos Curcios, e dog Fd- 
bios; íora digno de rizo o remedio 
que nos havia de obrigar a calçar 
“unicamente botas, .e a vestir os 
annos das Serras de Minde, e da | 
Estrella. l 
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À mesma impossibilidadé pe 
te.que tem a restauração da Índia 
-- em tempó, que não podemos 1 
tar duas Nãos para aquelle Esta- 
“do, aonde mandão trinta, ou, qua- 
renta as Nações bellicosas da Eu 
yopa: esta grande obra fará Dros, 
juando a merecermos , ou quando 
oo , se hos tiver escolhido 
para Restauradores, como he certo 
que nos escolheo para Descobrido- ` ` 
tes, e pp ad O remedio 


- não he facil; mas não he tão diffi- 


’ cil, como aquelles dois. 

À Filippe III: .se deo por reme 
dio; pará não sahir a prata, e oiro 
de Hespanha, subir a moeda, è 
augmentar o valor do oiro, è pra- 
ta, apontando. as razões verdadei- 
ramente apparehtes: Primeira, por- 
que .sendo levados. dos. Estrangei- 
ros, como Mereadoria,: que. vale 
mais na-sua Patria, que em Hespa- 
nha; subindo a preço que não va- 
Jesse mais, não seria Mercadoria 

Re | 
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“parar elles. ‘Segunda , : porque-todas 
as Mercadórias., ainda métaes, co- 
“mo cobre;-que vem do Norte., va- 
lem mais na parte, aonde se-levão, 
que na, parte donde sahem , -por 
fazerem menos vinte por cento de 
“Custo no transporte; e que assim 
era conveniente que valessem mais 
em os ser » donde se trazem, 
queno:Potosi donde se tirão; mas 
he inutil este meio, porque como 
se necessita de Fazendás Estrângei- 
Tas, os Estrangeiros são os Legis+: 
ladores dos preços, e sóbem as fa- 
“zendas que méttem, a preço,- que 
iguale ao que subio na Moeda, e 
lhe fica com “a mesma conta para 
a levarem. (o | 

A experiencia o tem mostrado 
“entre nós, porque depois que 'a ne- 
vessidade da guerra: nos obrigou a 
augmentar o valor da Moeda, cres- 
cêrão os preços de todas as fazen- 
“das, e pagamos com huma pataca , 
"que lave trinta vintens, a mesmã 


—- 
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“juantidade qie pagavamos -com dé- 
zeseis, o que obra, quândo o Mer- 
cador tira dimheiro com a“mesma 
conta que antes , serído só nowa n 
grande perda que vai de dezessis a 
trinta. 0e A 
o. A prohibição, eas Léis que 
Impedem a sahida rdo dinheiro, 
que já apontei, não ser remedio no 
Conselho de Castella, com kuma 
razão apparente diziãe, gue se pra- 
ticava assim .em todos os Reinos 
visinhos, donde he certo, que os- 
moradores não tirão. dinheiro, £ 
“que se não dá maior razão para que 
-stas Leis produzão o effeito para 
tue forão estabelecidas nos outros 
Reinos, e: não:tm-Hespanha; . pò- 
-tém a razão da differença he clara: 
— Os Estrangeiros tem fazendas, 
com que pagão todas as Mercado- 
rias de que necessitão; o que obra, 
que as suas Leis tenhão facil exe- 
cução, e as nessas difficil, é im- 
possivel, porque não temos com 
| F 2 
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que commutar aquelle grande nú: 
= mero das que necessitamos, e so- 
- mos obrigados a pagar o excesso a 
dinheiro. Deste remedio usavão | 
inutilmente os Castelhanos, porque 
prohibião a extracção do dinheiro, 
com infinitas Leis, e Pragmáticas 
reiteradas em todos os Governos, 
desde o tempo dos Reis Catholicos; 
Até o presente, e em huma que pu- 
blicou Carlos V. dá a razão nestas 
“palavras — Por quanto los Franee- 
zes llevava tl ouro, y: con el nos 
hazen la guerra, o 
"Finalmente o unico meio que 
ha pafa evitar este damno, e im- 
edir que o dinheiro não saia do 
eino, he introduzir nelle Artes. 
Não ha óutra idéa gire possa pros 
duzir este effeito, nem mais segu- 
ra, nem mais infallivel. | 
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Prova-se a. infallibilidade.dêste 
ms a meio, e 


ad E Rr Sa RS od er’ OL 
A Prova he evidente. : Ås fazena 
A das lavragas, que osEstrangrei- 
ros méttem; nc Reino, são as que. 
unicamente fam exceder o.valor 
da que. lhs .dámos em, trôco, coma 
fica dito : pela introducção das Ar- 
tes; se.evita à introdueção das far 
zendas, que. os Estrangeiros mét- 
tem no. Reino, e teremos com que 
pagar as fazendas, e drogas que 
entrarem ,. segi; que seja necessario 
pagallas, ia cn Ai a 
- Da maior, 'e, da menor desta 
conclusão,, se não pódeoduvidar.; 
porém, façamos mais verosimil. a 
- prova da 'menor. : Todos sabemos, 
que a. maior despeza, .e gasto que 
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faz o Reino he' de baetas, sarges, 
pannos, e mêas te seda, e de lá, 
etc. Sarges, gastão quasi todas as 
Comyiunidades feihúmi, .e dutro 
sexo do Reino. Só os mantos das 
mulheres: bastão. pasa 0.consummo 
de huma grande-pairte deste genero. 
Todos no verão nos vestimos com- 
mummente dè sárges ze de baetas, 
e:não..só nos: vestisios todos:; € as 
. nsamas atos luctós “ mas Sóthos os 
unicos quelas gastalios ém Europa, 
Miêas de seda: -fica dito, que'sótá 
Inglaterra gastamos 80) pares. PAR- 
nos, he usóvommum de grandes, 
e pequenos' tħ todo o Reino no in- 
verno, e não só no Reino, mas 
em todas as Conquistas. Estes são 
-os generos que os Estrangeiros ita- 
vegão, de maior custo, e que'q 
uo commum faz mais impottântes 
no: Reino: o que fa verdade he 
ecus! verponhosa para as Nações 
de'Hespanha, e Portugal. Suppo» 
nhrtos que obramos o que baste 
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para,o uso commum do Reino, e- 
Conquistas nestes cinco generos or- 
dinarios de sarges, bãetas, pannos , 
méas., e papel, deixo à considera- 
ção de todos o que pouparemos de 
- dinheiro, cujo g&to nos. empobre-— 
ce, e enriquece as Nações de quem, ` 
as recebemos. ——. o 
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de be facil no Reino a introdec- 
ro fän dar Meten oct 

S Authores reduzem as Mer». 

P cadorias, que dependem de 

Arte, a tres classes, a saber: hu- 

9 À paço metade" de obra, e meta- 
=a desde. materia , - tomo são: sedas; 
outras tem huma parte de materia, 

e duas de obr; como 'são linhos, 
algodões, lãs, e obras de ferro; 
outras tem todo o valor, pela fá- 
briça, pelo pouco que vale a ma- 
teria, como são algumas obras de 
migdeiras, e particularmente papel. 
Destas são as mais necessarias 

para a Républica as da segunda , e 
terceira classe, por duas.razões; 
primeira , porque são os do uso 
mais commum ; segunda, porque 
tendo. todo o valor na ọbra, dão 
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~ mais. ganho ao Artifice; que o bom 


Governo , 'devecprocurar: que fique 
aos naturdes, -e' nid passe ads Ee- 
trahgeirós: Outra'differenga’ secon- 
sidéra nestas: Artes E sju: fas 
ciles ,: e: outras “difhiculrosas de. 
obrar; as “tiais facilessão: as: gue 
não: tem valor que iiguale «ás diffia 
€eis;. cotio: são pannos, sarges, bae- 
tas preto. as mais difficeis são ses 
das disas ;. e: lavradas, brocados , 
tapeçarias, etc. PAR ÇA 
-Ak dó uso comimam-'são:ashais 
faceis de 'obrar, e mais necessarias 
ao Reino; das que imeulco: para 
o fm agque.so dirige. este papel: 
Não digo, que se procare a intro- 
ducção; e fábrica dos. mais difficeis, 
e que:fagamos logo: Fábricas de 
brocados; papel., e: outras: cousas 
senielhantes, suppósto: que fôra uti- 
lissimava introduceção: de todas. co- 
mo mostra este Discirgo.. —— > 
“> Aringroducção:das Artes, :que 

fão-inais:commuas ; he. mais facil 
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mas.fenras:» onde: ha.materiaes, que. 


as onde faltão, .por consequencia | 


mais - facil--será: entre . nós., do: que 
entre os. Estraúgeiros.. Todos sabe- 
mosque-.no:Remo , e nas Conquise. 
tis ha. gtande 'abundancia de lãs, 
nbo; algodão:>.e tados os mate- 
riads , e obrogas que servem: para. 
tintas; porém. não: ha. abundancia 
de-seda, porifalta de applicação ao. 
seu cultivo , :como . direi em outro , 
lugar. O RR 
+ Carlos Vi vasttumava dizer; que. 
gs. Hespanhaes: parecião.gisudos, e- 
eria doidos:; e;os Francezes pare- 
cião doidos, e crãosimidoa À ras 
zão. desta. diferença . he elata.: Ọs 
Hespânhoestem todos àg materiaes, 
e desprezão: as Artes; er os: France 
zes. não: temp os. materiaes; e esti. 
mão as' Artes: Os Hespanhees tem. 
la que: vendem:aos: Francezes, e 


= depois comprio-.at obras de 14 aca 


mesmos, com. mais des partes de 
excesso da valor, do que a matéria, 
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que vendirão Quem não disd que 
esta Nação he.-bárbare ,cecaquella 
oniis: esta: loucos o aquellas tsu- 
dass encerra mi eig conto. 
+: Bor onde-se fewe comiegas-parna 
aomtnodupçãa das: Artes, , BE stosa 
a prolsihição rigorosi: de .dabinem 
do:Reino os masétiass, que. se pó- 

“dem lavrasqueile ; além de ques 
sahida. dasilãs perde infalliveldenr 

. te, ces poucas. Fábrioas que, haide 
anmos'por hüma: mtäb «evidente, 

e dertoitmerahbundêndia idas lãs, 
20 fardas p milhar prow A 
falta ; abfarázvaler mais:shran:! Sd 
08 npssois Arrifces. as acharem; bar 
ratas; poderão dacias pannos-a me- 
lhor: contac,.. B, pelopcontrario, se 
não. as açharem. a bom preçó:. da- 
“qui se; segariquercompraremos.maig 
Barato Aei aos Nacionges , 
fo que aos Estrangeiros, e pelocon- 
trio ,-faltando aos:Nacianads a. 
gsto doque obria, deixiode abrar, 

9 so perdem ap Fábricas, ġud. heo 
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mesmo. que succedeo aos: Castelha- 
KOV, Como veremos. ca 
" Ponhamos o exemplo. no panno. 
de linho: este he o unico material 
que se:fabríca no Reino, e não sa- 
he deHe, é daqui vem; que temos 
panno de linho; não só para. com- 
mum -gasto do. Reino , mas. para 
vender “a Castella, liwrpara mandag 
ás. Conquistas. . Não'sahir “esta, ma- 
teria do Reino, e gastarem-se as 
obras-que della se: fazem., he causa 
de-quetoda. huma Provincia: (Dros 
lovado!) se applique: ás; obras de 
linho Isto mesmio:shocederá com 
a fá, sendo sahir do iReino.,: so 
houverem: Artifices. para: obrarem 
os generos, que aponto.,. que né: 
: cessariqmente hão de ter gasto ,.te» 
“tentos não só o que:baste para. o 
Reino; mas para. darmos a Castel 
la, e. mandar. ás Conquistas. > 
| Já por.uso, e Lei da. Reino eg 
dá Privilegio por: dez. annos, isen, 
ção. de. Direitos a qualquer. Artifa 
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ce, que inventar alguma Fábrica 
nova. Lei justa, e util: e porque 
os Prémios, e Privilegios tudo fá- 
cilitão, depois dg haver Artifices, 
será conveniente cuidar em premial- 
los, o quê se póde fazer gastando 
a Fazenda Real mil cruzados nos 
primeiros annos de pensão aos Ar- 
tifices, que melhor obrarem este, 
ou aquelle genero, e Ordenando Sua 
Alteza, que para os Dotes da Mi- 
sericordia sejão preferidas as moças 
que fiarem lãs, e-obrarem méas, e, 
fittas, etc. Tambem falicitará a es- 
©- colha dos lugares abundantes de 
aguas, e las, deixando para a Pro- 
vincia do Minho, Comarca de La- 
mego, e algumas Terras da Pros 
vincia de Tras-os-Montes, o trá- 
balho do linho, e da seda; que 
nella se continua, Deixo para qu- 
tro lugar outros meios, que vi pra: 
ticar em França. 
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Se temi inconveniente. esta intro- 
co ducção das firteso -i 


“4 N Primeiro inconveniente que se 
R J-considéra, “e que dus communt 
entré os nossos Ministros, he dizer, . 
que se introduzimos as Artes, não 
terão sahida as nossas drogas; que 
os Estrangeiros buscão a troco das 
suas Manufacturas, e perderemos 
as Conquistas, que só com a-sahi- 
' da dellas, se consetvão, é a. Fazéii- 
da Real o Direiro das Alfandégas: 
e anda tão attendida esta razão, 
que se tem por odiosa a prática de 
introduzir as Aftes nã opinião: de 
. muitos; mas deixando para outro 
lugar as felicidades, que com.ellas 
se introduzirãô no Reino, e sup- 


Cu) | 

“pondo que póde ter inconvenientes, 

‘respondo a elles. TEE 

1.' Que he necessario exami- 
nar qual he maior damno ,- se con- 
tinuarmos no.estado presente, quê 
nos esgota O Reino de'dinheiro, è 
nos deixa as drogas, ʻou diminuir 
“a sahidavdas dropas;. pela. introduc- 
ção das Artes, que he só. o reme- 
dio que temos para impedir a ex- 
tracção: do dinheiro, ouro, e prata 
"do Reino. = : o ss 
2º Eu não digo que introdu- 
“zamos tantas Artés, que não ne 
cessitemos dos Estrangeiros , sup- 
«posto que sou. de opinião contrafia:, 
“digo só por agora, que introduza- 
“mos as mais necessarias, e as que 
tem uso: commum, e bastaráô as 
“que ficão para se commutarem pe- 
das nossas drogas, e fazendas que 
temos para dar. Por exemplo, se 
“temos quatro milhões ém drogas, 
- e fazendas que dar, e necessitamos 
de receber oito, introduzamos: as 
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Artes que valhão os quatro; que 
' he este, como fica dito, e provar 
do;o unico remedio; que temos pa- 
za conservar o dinheirp,.e com esta 
conta , que não será difficil, cessã- 
sá a razRo:do temor deste inconve- 
niente, e se achará; que nãó só O 
não he; mas-que he muitosiédessa- 
ria; pararemédio do Reino; e ìn- 
troducção das Artes: o... o 
- 3º He 'falso.:-0. principio , 
que depende da falta das Artès 
a Sahidá das nossas drogas; porque 
se facilita, ou difficulta -por-outro 
principio mais natural, que he a 
necessidade que osEstrangeiros tem 
dellas. Se neeessitão dellas, a abur- 
“dancia das Artes não as ha de dif- 
ficultar; O exemplo rem passado 
por nós: : ha alguns annos, que o 
açucar, e tabaco tinhão muita sa- 
hida, porque só nós he que tinha- 
“mes. abundancia destas drogas, e 
tolos necessitavão dellas. Fizerão 
“as Nações Fábricas de açucar., e 


t 
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tabaco rias Ilhas da Ameriça, e fal- 
-tou a extracção, porque: não tive- 
: tão necessidade destas drogas; don- 
de se vê, que nem a falta das Ar; 
tes foi a causá dó muito gasto, 
nem tambem a introducção dás 
Artes, do poúco. + 
-+ Outro principio ha tambem pa- 
ra facultar, où difficultar à sahida 
“as nossas drogas, que he O havel- 
las ém outra parte a AOP 2 
“que he o meio de que usão os Hol- 
- Jandezes em toda à parte do Mun- 
do, e com que se consérvão senho- 
Tres do Commercio. and 
-. Tambem a muita abundancia 
destes generos póde ser a causa, 
ainda que todos necessiteiti delles; 
porque se bastão para a Europa cin- 
“€oenta mil caixas de açucar, e nós 
Javramos 10005000, necessariamente 
ha de faltar à sáhida a sogõooo, 
sem que: a introducção das Artes, 
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' > + seja culpada nesta falta. Isto suc- 


cede commummente em todos os 
G 
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fructos da terra, em que ha hunt 
annos de maior abundancia , que 
outros, como são as nossas drogas , 
que em huns annos se gastão todas, 
e em outros sobejão , porque ha 
mais do qr se podem gastar. 
= 4º Se hão tiverem sahida as 
nossas drogas, porque faltárão os 
Estrangeiros a virem byscallas, ou 
= pela introducção das Artes, o qué 
não poderá ser, ou porque as tem 
entre si, nós as navegaremos aonde 
elles as navegão, porque, em fim, 
nós lhe ensinâmos a Arte de Nave- 
gar; e assim supriremos a falta de 
sahida para as nossas drogas; pelo 
excesso que levão na bondade às 
dos Estrangeiros. 
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CAPITULO VII. 


Prova-se que não tem incohvenicha 
te; ed exemplo “das mais 
Nações de Eropa. 


A Providência Divina, ‘cuidadosa 
L À- da mutua correspondencia dos 
homens, e dá Sociedade Civil das 
Nações ;. não deo à huma $6 os 
“Bens da Náriireza ; tépartio por to- 
das ellas à producção “pela diversi- 
dade dos climás; para que 'a necese- 
sidade, que huns tem do que os ou- 
tros produzeth, facilite-o Commer- 
tio, e o Trácto entre os homens, 
levando huns, e trázendo outros, 
O de que necessito todos. 
- Daqui se segue , que não ha. 
Provincia tão abundante, que não te- 
hha necessidade des fructos alheios ; 
e nenhuma tão pobte, e tão esteril, 
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“que não tenha que mandar ás aburè 
antes: mas a Indústria, e a Atte 
repartio igualmente:a todas as Na- 
ões, Fazendo a todas capazes das 
perações da Arte, e se faltão em 
“algumas, . he por falta do uso ; 'e 

« da Policia, e não da capacidade. 
- Temos o exemplo em Alema- 
- nha, onde hoje florecem as Artes, 
| e que era no-tempo .em que escre- 
veo Tacito, tão inculta’; é. bárba- 
ra, como sabemos que: he hoje à 

America, e Ethiopia. |. >. 
- © Daqui se ségue, que será cásti» 
g0, e não disposição. da Providen- 
* cia, a menor applicacão que humãs 
— Nações tem, mais do.que outras, 
-ao exercicio das. Artes Méchanicãs: - 
mas deixando as motalidades, a que 
“ dava occasião:este reparo, digo ,- 
que aquella distribuição: da Provi- 
dencia segura entre os homens a 
sahida de todos: os fructos, -de que 
tem abundancia:, pes comutação 
dos de que tel falta ; eque as År- 
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tés, ainda que sejão communs a to= 
“das as Nações, não podem impe-! 
dir, nem ser. damnosas do Com- 
mercio. Esta he a razão porqué 
todas as Nações bem governadas: 
procurão ter abundancia de Artes, 
sem que nenhuma tema q receado” 
damno, de que'as Artes lhe serdo. 
contrarias ao seu Comércio. Ve- 
jamos o que ellas praticão, ° . 
= Inglaterra, e Hollanda não tem: 
_ sedas , asi a Natureza negou 

esta producção aos seus climas, é 
assim ás recebem das Terras que 
as produzem, mãs o que à Arte 
põe em obra, destas matérias, pro“ 
curão cuidadosamente ter em abun- 
dáncia ; parque se as fossem buscar 
lavradas para seu uso, cústar-lhes- 
hido: muito: mais, do que valem as: 
fazendas, e drogas que-commutão! 
por ellas. st o TF aea 
- Erança io: tinka seda, mas erx 
capaz de a produzir, vinhão-lhe de: ' 
kalia às roupasde seda pára-seu 
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pao. BeoriqueTV., nãa:mehos glow 


rioso. por.esta abra, que: pelas vis 
ctoriás que conseguio, fez plantar as; 
Amoreiras. e criat os Bichos, e 
chamou á França com. gressos: sa~ 
Jartos, Mestres Estrairgeiros de: dif- 
ferentes: pantas;: introduzindo esta: 
Fábrica em-Krança;,. de sorte que: ' 
he hoje, esta: Arte: huma das: melho- 
res, e de que se: tirai huma grandis-- 
sima utilidade: O Marquez de la 
Riviere, Restdênte de Genova em 
París,- me disse, que antes: de ha. 
ver-as: Fábricas de: seda. em França. 


tinha Genova: dois-mil: testes, € 


que-hojs-tem:- sómente quatrocentos:. 
Li em hum Livro impresso em Pas. 


ris: no'anno: de 1655 œ Decreto de» 


Henrique IV.. sobre a introdicção! 
da Fábrica: da Seda., `e: achei: nelle: 
todas: as razões, em que se fanda: 


este Discurso. Às palavras são as: 


seguintes ,: traduzidas fielmente: no 
nosso: Idioma. vias 
: xcdideRes. Boober: Concelho z: Te: 
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cecónhecêndo quê a fritroducção das’ 

«cSedas nas Terras do seu Domi-" 
ei nið, hè o' unico rêmédio para evi-. 
setar à sahida de quatro milhões de e 
ci duro, e todós oš annos passão 
si- Nações Estrangeiras pelas Se- | 
s«édas; que era necessária esta Arte. 
- «cpárã.o decóro' público, e para ri- 

«ci quezá; € occupação de seus vas- ` 
ecsallos, Ordena, etea ss ° 

- Os Venezianos são tão cuidado-, 
sòs de que tudo o que a Arte acha: 
de novo- fórá de Veneza, se obre - 
na- sua Képublica', que no mesmo. 
tempo prohibem a entrada das no-! 


vas mantifacturas, é procurão Ar- ` 


tificet dellas, porque tem por feli- 
cidade, e riqueza, que os Estrangei- ` 
rös não levem do seu Estado cousa. 
alguma gut dependa da Arte, e 
nelle possã fabricar-se. Q ultimo” 
exemrplo'são as cabelleiras, cujo uso 
prohibirão, éxcepto as qué se obras- 
set em Veneza: co 05 nr 
“Ent França há hoje este mesmo” 
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euidado. Vierão no.. meu tempo q 

- París humas rendas de Italia, a que 
chamão ponto de Veneza;, começá- . 
Jão a ser móda com grande despeza . 
della, acudio. o Governo com gran- 
“de remedio, introduzindo a Arte; 
a todo o custo, e prémios a quem 
“melhor obrasse, e prohibindo a en- 
-trada com tal rigor, que se quei- 
--mavão em Praça Pública as que se, 
achavão nas casas dos Mercadores i 
de que resultou huma grande utili- 
dade, e abundancia, de sorte que, 
sahem hoje de, França por Mer- 
cancia. E a | 

—  OsGenovezes observárião á pou- 
= ep tempo que os pannos de Ingla- 
terra, e Mollânda lhe tiravão o di- 
nheiro da Républica, introduzirão ` 
huma Fábrica delles, emprestando 
a Républica, aos Officiaes, e Mer- 
cadores, a quem a encommendarão 
1509) escudos. Tiverão industria 
para tirarem obreiros de Inglaterra, 
e se achão já com tantos pannos, 


Cs) 
e tão finos ,. que os navegão ; com. 
grande utilidade, á E e da ae 
. -À grande riqueza de França pro-.' 
cede unicamente de que, tendo mui-. 
tos fructos necessarios que dar ás. 
. outras Nações, procurão ter todas. 
as Artes que lhes faltão, imo que o, 
dinheiro que entra pelos fructos não 
saia pelas Artes, e passa este cui- 
dado a tanto, que El-Rei manda. 
Francezes a Escólas de Pintura, e 
. Escultura à Lombardia, e Roma; 
dando aos Mestres que os ensinão | 
“grossas pensões. E ba é 
Grossio, Embaixador de Hol-. 
landa em França, deo a El-Rei 
huma Memoria, em que por miudas, 
addições do que mettião os. Hol- 
landezes, e do que tiravão de Fran- 
Sa, mostrava que era tal o valor 
dos fructos que tiravão , que intro- 
duzindo muitos, grão ainda assim 
obrigados. a metter dez milhões de 
. libras em, dinheiro, porque nada, 
eu pouco do que depende da Arte, 
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mettião;: e perguntando eu como. 


Fecuperávão aquela granne pomi, 
me disse; que com o grande inte- 


ressé que tirâvão de navegar Os. 
mesmos fructos ao Mar Baltico, e 
ao Porto de Archangel em Mosco-. 


“via. 


— São infinitos os exemplos, com. 


que  pudéra provar este Capitulo; 


mas estes bastão pára que pergun-. 


temos a nós mesmos, como pode- 


. rá ser damnoso ao Commercio o. 

que serve de utilidade a todas as. 

Nações, e procurado cuidadosamerni-- 
| $ €e p 

te 


é todas, como base fundamen- 


tal de sua riqueza, cuido’ que não: 


acharemos razão contraria, e-que 


- veremos que o nosso descuido nes- 


te particular, he o' damno unico' 


do nosso Commercio, que, como: 
febre hectica do Corpo dá Républi- 


ca, nos consomme, e perde. Quei- 
ra Deos que me engane! — 
Deixei para o fim da primeira, 


parte deste Discurso: ©- advertir, 


- 
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que os Estrangeiros entendem tão 
claramente a perda que terão da 
introducção das Artes neste Rei- 
no, que mandando eu de Paris hum 
Mestre de Chapéps de Castor, a 
Lisboa, por Ordem do Marquez de 
Fronteira, o Consul de França lhe 
offereceo o perdão de hum delicto 
que tinha em França, mais huma 
pensão de 200) réis, com o que 
o fez tornar para a sua Patria. Do 
mesmo modo siúccedeo com D. 
Francisco de Mello, o qual perten- 
dendo mandar de Londres hum tear 
de mêas de seda, não pôde vencer 
"as dificuldades, e prohibições, com 
que o impedirão. - T 


a 
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SEGUNDA PARTÉ. 


P ArEceg que fica provada a gran- 
de, e indispensavel necessidade que 
ha, de introduzir, ao menos, as Ar- 
tes necessarias no Reino; que não 
he difficil esta introducção; e que 
são errados os inconvenientes que 
se lhe considerão: mas se os gran- 
des males, a que esta falta nos ex- 
pbe, não bastarem*a persuadir-nos 
a buscar-lhe os remedios, baste 

` as grandes felicidades que se segui- 
rão ao Reinq , inextimavel cada 
huma ao bem público. | 

— IŽ Que a introducção das Ar- 
tes em commum evitará o damno, 
que fazem ao Reino o luxo, e as 
modas. 


£ -60 ) 
2º Que tirará ; a ociosidade 
do Reino. | 
3º Que o Fará povoado , 
abundante de gente, e fructos, 
poderá, sem que lhe faça falta, o 
gente para as Colonias, e para as 
dis 
Que a Portugal, mais que 
a outra Nação da Europa, be util, 


e 


e necessaria a introducção das Ap 


a 
E - Que as Rendas Reaes se 
Lda o 

, Cada huma destas cinco propo- 
sições, só per si cxecutadas, pare- 
ce que bastará para fazer q Reino 
feliz; e sendo certo que com aig” 


troducção das Artes se. eMeÇutão | tọ- 


das,. quem não dirá que das Artes 
depende a felicidade do Reino: 4 Ve- 
jamos as provas: ... 


- 
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CAPITULO L 


ve a Introducção das Artes; 
evitará o damno do luxo, 
e das modas. 


É M primeiro lugar desejo a mo: 
deração no uso de vestir, e nos 
adornos das casas, e que nos regu- 
lasse nelles, não a abundancia, e 
vaidade; mas O concerto, e modes- 
tia. Para esta moderação dérão pre- . 
ceitos os Philosofos, e Jurisconsul- 
tos, e, O que mais mio nóshe, os 
Padres da Igreja Conselho; po- 
rém como a ambição, e a vaidade 
são vicios quasi naturaes da nossa 
candição, os Conselhos, e os Pre- . 
ceitos obrão bquço com nosco. Da- 
qui se segue, que o Reino terá 
grande interesse de que ainda qpe 
“haja luxo, ẹ gasto superĝuo no vcs- 


-l 
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| ? e O 
tir, e adornar'as casas, não sejá 
'damnoso ao Reino. au 

O damno do Reino não consiste 
em que cem particulares mal go- | 
vernados gastem o Patrimonio em - 
adornos, e vestidos, se da fazenda 
que estes gastão , se sustentarem 
outras tantas familias no Reino; o 
em que consiste o damno, he em 
"que a fazenda, que o mão governo 
de huns consome, e dissipa, seja 
alimehto, e utilidade dos estrânhos. 
-As Artes obrão, que aquelle damno ` 
particular de huns seja utilidade 
de muitos no mesmo Reino; é a 
falta dellas , que àquelle damno 
sèja communičavel a todo o Kei- 
no: á razão she facil de achar. 
Se tódas às manufacturas, e fazen- 
das que consonime o uso immôde- 
rado dos vestidos, e adgrnos das 
“casas, são obrádas no Reino, nelle 
ficá O custo dellas repartidô por 
tantas inãos , . quantias são as por 
onde correm aqéellas fazéndas até 
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(6) 
' a Tenda do Mercador; ge se 
são Obras Estrangeiras, lá vai pa- 
rar o dinheiro, e lá sustenta aquel- 
le grande número de gente com 
a riqueza, que pudéra ficar no Rei- 
no. | | 
Mais me atrevo a dizer, Em. 
hum Reino rico, e com Artes, não 
só he util aquelle appetite, ainda 
que seja immoderado, de vestir cus- 
tosamente, e adornar ricamente as 
casas, mas he necessario, e conve- 
niente. Valério Maximo o tem 
por huma especie de liberdade: 
Quid opus libertate , si volentibus 
luxa perire non licet. Liv. 2. Cap. 
9. Proverb. i 
- O dinheiro nos Reinos tem à 
qualidade de sangue .no corpo hu- 
mano, que alimenta a todas as pare 
tes delle, e para isso anda em hu- 
ma circulação perpétua; de sorte 
que não para, senão com a tota 
ruina do corpo. Isto mesmo faz o 
dinheiro, porque tira das mãos dos 
H 
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pobres a necessidade, pelo appetite, 
e vaidade dos ritos. Pelas Artes 
pe aos Mercadores, dos Merca- 
dores a todo o género de Officios ; 
e mãos, por onde correm os mate- 
riaes, que põe em obra a Arte, 
Destas mãos 'ás dos Lavradores, 
pelo preço dos fructos da terra, 
sa sustento de todos. Dos La- 
* vradores aos Senhores das fazendas, 
“e das mãos de'todos pelos tribu- 
“tos, ao Patrimonio Real. Deste 
sahe outra vez pélos Ordenados, 
Tenças, Soldos, Armas, Fábrica 
de Nãos, de Edificios, e de For- 
- tificações, etc. Quando esta circu- 
lação do dinheiro se faz no Reino, 
Serve de alimento a todo elle; po- 
ém quando sahe do Reino , faz 
nelle a mesma falta que o angan, 
que se tira do corpo humano. Este 
exemplo não tem nada de ficção, 
nem de adorno, he tão natural, e 
visivel, como direi em outro lugar; 


- Supponhamos que hum Principe 
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enthesouróu'tódo o dinheifo, que Ihe 
tributá o seu Estado; he certo, que 
Em poucos annós: o esgota," e 'que 
faltará aos pobres ;:t ritos, com 
que o tributar, e álimentar-se: és 
ta he a razão porque os Politicos 
aconselhão aos Principes, que não 
tendo em que gastar, e não sahin- 
do de Minas o seu Thesouro, fa- 
briquem Palacios, porque para q 
dinheiro entrar mas mãos do Princi- 
pe, he necessario que saia. A Pro- 
videncia Divina tambem acudio a 
isto, e não quiz que se accumulas- 
sem todos os bens em huma só 
mão; porque ordenou que se repar- 
tissem por muitos. Ordinariamente 
vêmos, que o filho do avarento 
he pródigo, e que divide, e dissi- 
pa este o que ajuntou a ambição 
do pai. | 

Daqui parece que se segue 
que não são damnosos ao Reino, o 
luxo, e a vaidade dos gastos no 
vestir, e adornar as casas, quando 

H2 
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as Fábricas, que-servem a este uso; 


são: obradas no. mesmo Reino, an- 
tes:he-utilidade ;cporque obra , » que- 


o dinheiró sirva . de-alimento a 
muitos. : pon O E Pis é 
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"CAPITULO I ' 
~ As Artes evitão ò ócio. 


Ociosidade he o inimigo 

À à maior, e o mais perigoso dos 
Estados. Em Áthenas condemná- 
río os ociosos com''peéna' de morte, 
O Imperador Valente ‘tom a per- 
da da: liberdade. 'Salustio aconse- 
lhou , como primeira necessidade 
. do Governo, buscar ein que occu- 
ar os homens. Cicero affirmava, 
que'durou a gloria-de Roma, em 
quanto se observárão as Leis contrà 
a ociosidade. Marco Antonio man- 
dava, que todos os homens trouxes- 
' sem sobre si hum signal da profis- 
são, quetinhão; e quem o não tra- 
zia, era condemnado a servir nas 
Obras Públicas. Nação houve en- 
tre a qual se não dava de cear aos . 
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moços, que não mostrassem o tra~ 
balho, em que havião. occupado 
aquelle dia. Entre os Egypcios 
houve Lei,. que obrigava a cada hum 
dos homens a mostrar aos Magis- 
trados: o de que vivêra, e em que 


ocioso, e busção occupação até, pa- 
ra aquelles. homens, a quem as en- 
fermidades podião isentar legitima- 
mente do trabalho; porque os que 
não tem mãos, trabalhão çom. os 
pao e os que não tem pés, traba- 

ão com. as mãos, até os cégos 
trabalhão, e de sete annos de idade 
buscão em que exercitar os Meni- 
nos. À esta imitação ha em Paris 
hum Hospital, em que recolhem 
os mendigos, e a todos dão occue 
pação. Em Amsterdão são suspei- 


(69) 
tas, como deshonestas , as mulheres 
“ociosas, de qualquer qualidade que 
sejão. Este he o vicio da ociosis 
dade; e he para admirar, que não 
tenha entre nós pena especial. Bem 


considero, que ha entre nós muitos. 


ociosos, porque não tem em que 


trabalhar, especialmente as mulhe- ` 


res na maior parte do Reino, e que 
a quem lhes condemnar a ociosida- 
de, podem responder com os Obreir 
ros-do Evangelho : Nemo pòs con- 
duxit. Com a introducção das Ar; 
tes não poderáô dar. esta resposta 
os ociosos; e a Républica, dando 
occupação aos Vassallos, tem di- 
seito para castigar a. ociosidade 
delles, o = 

. Se toda a lã que ha no Reino 
se lavrar no. mesmo Reino , dará 
sustento ,. e ogcupação a. infinito. 
número de gente, o que facilmen- 
te vê quem: lança: a consideração 
ás muitas mãos, que se occupãa em 
cardar, fiar, tecer, e tingir esta 
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(70) 
materia , que vendemos crua aos 
Estrangeiros, e depois de fabrica- 
da aos muitos homens, que se oc- 
tupárão, e vivêrão do Contracto 
della. - A E R 
"Já disse, que só em’ Samersão, 
se sustentavão, e vivido da Fábrica 
das Sarges, mais de dez mil pessoas, 
cujo gasto passa unicamente a Pore 


tugal. Só- de fitas ha em París mil 


e quinhentos Mestres, e eim om 
tem a dez teares, porque os Mes- 


tres não fazem mais, que armar Os 


teares; e contando seis obreiros 
a cada Mestre, se acha que occu- 
pa esta Fábrica nove mil pessoas, 
sem contar os muitos Tendeiros 
que as vendem, e os muitos ho- 
mens de Negocio, que as comprão, 
para as mandar a differentes partes. 

O Padre Antonio Vieira me dis- 
se, que conhecêra hum Mercador 
Genovez, que dava seda em Geno- 
Ya, c pagava a duas mil mulheres, 
que por sua conta fazião mêzs de 
agulha. | 


| [77 ? 
Os Portuguezes he a Nação mais 
habil para as Artes mechanicas que 
tem e os Estrangeiros 
confessão, qué são ós que melhor, e 
mais facilmente os imitão. No Rei- 
no não faltão officiaes daquellas 
Artes, cujas obras se não recebem 
dos Estrangeiros, como são Pedtei- 
ros, e Carpinteiros, e outros de 
que ha tanta quantidade, que hum 
grande número delles possa traba- 
ihar, e ganhar sua vida em outros 
aizes, e especialmente em Castel- 
. Da mesma sorte haverá abun- 
clancia de officiaes, e obreiros em 
todas as Artés, que de novo se in- 
troduzirem, e se oceuparáô nellas 
“todos aquelles; que a necessidade, 
ou falta de emprego faz sahir da 
gua Patria. | | = 


e Be Se i A S 
CAPITULO M. 

As Artes augmentão. o:número da 
. gente,.e se povará o Reino. 


f Y Número dos: Vassallos, e a 
À 7 numerosa povoação dos Rei». 
nos, he a maior felicidade delles, 
e o fundamento mais sólido da sua 
conservação; como pelo contrario, 
tudo falta aos Estados, onde falta 
gente. Esta he a felicidade que pros 
mettia Deos ao. seu Povo: pela bo- 
ca de hum Profeta: Dux ego con- 
vertar ad vos, et multiplicabo in 
vobis; e pelo contrario, quando. 
lhe propõe castigos, lhe diz: Re- 
manebitis pauci numero. 
* Roma, e Athenas, entendêérão 
que toda a sua grandeza consistia 
-na cópia numerosa de Cidadãos. 
Assim o lêmos nas Politicas de Arise 
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tóteles, e Platão,: nos Decretos des 
Imperadores. e no Conselho de tọ- 
dos os Legisladores de huma, e -qu: 
tra Cidade, - - on 
", He grande este unico bem de- 
pendente das Artes; póde bastar por 
- prova a experiencia do que vêmos 
nos: Reinos visinhos; Hespanha he 
maior na extenção de terra.. que 
França, e igualmente abundante, 
e fertil; mas na povoação. he tãa 
desigual, que no anno de 1620 con- 
tava Hespanha seis age - de al- 
mas, e França quatorze. Dirão 
isto AET nda 
lheres, muito maior nas terras guen». 
tes. Se isto assim fôra, Polonia, 
que he 'maior que França, tivéra 
mais.gente, o que não he assim, 
A differença. só consiste em. qué, 
França: tem mais Artifices, e mais 
Artes que Hespanha, e Polonia.: - 
- Hollanda. he huma pequena Pro-. 
vincia, cujasterra he só abundante: 
de pastos, defendida contra as in» 
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nundações com hum continuo tra: 
balho de vallas, e diques, 'e pos- 
suida desta sorte; como em precás 
rio; mas he tão povoada, que 'sé 
não acha outra em igual distancia, 
com: igual número de moradores; e 
quem comparar nelles' os Artifices 
com:'os Lavradores; achará vinte 
Artifices para cáda Lavrador. | 
- O pequeno Estado de Genova 
he ia parte de Italia, em-que-ha mais 
gente, em igual distacia de París, 
e commummente se sabè, que o seu 
mar "não produz peixes,' e Os seus 
montes nem lenha produzem, e são 
as Artes que a sustentão, muito ri- 
ca, e povoada de sorte, que he es- 
ta a terra de lavor, tão celebrada 
dos Authores Latinos, e tão abun- 
dante. dos bens da natureza. 

— Ha sessenta e quatro annos que 
as Fábricas da Seda se introduzirão 
em França, e no decurso delles 
crescêrão mais de metade do núme- 
ro de casas, e moradores, as Cida- 
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des de Lião, e Tours, as Villas dé 
Sancto Estevão, e S. Chaumont. 

- Vêmos, em fim, por experien- 
cia, que as terras que mais florecem 
são as mais povoadas; vejamos a 
razão. - E 
" Londres he huma das Cidades 
populosas da Europa; mas a maior 

arte dos seus moradores são Arti- 
ices. No tempo das suas guerras 
civis, quando os obreiros, aprendi- 
zes sómente, tomárião as Armas, fore 
márão hum Corpo, a que se não po- 
dia oppôr o resto dos moradores. 

' João Botero pergunta qual se- 
rá a causa, porque. huma Cidade 
que começou, por. exemplo, no an- 
no de 600, com duzentos morado- 
res, cresceo a dois mil, até aa an- 
no de 800; e depois de oito secu- 
los, não passou de 2000 moradores? 
Parece, segundo as razões naturaes, 
que havia de crescer em mil annos 
a 20000 moradores., . ao menos se- 
gundo o cálculo. de em dois secu- 
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los passarem de 200 moradores æ 
2000; mas esta experiência em qua- 
si todas as Nações do Mundo mos- 
trao contrario; a razão he porque, 
as Cidades não-cresçem mais em 
número de gente, do que o seu ter. 
ritorio pôde sustentar, e daqui vem, 
diz o'mesmo Author; que o Muns 
do, em mil annos‘ depois do Dilu- 
vio, teve tanta gente “como hoje 
tem: fallando em geral do Mundo, 
“e:não-desta ou daquella Provincias 
<- Mas contra esta infallível razão 
de João Botero., parece que está 
huma experiencia tambem certa, € 
he, que vêmos muitas Cidades, co- 
mó acima fica móstrado , dé terri-. 
tório fertil serem máis povoadas 
que outras de igual tefritorio; mas 
esté Milagré óbrãó-as Artes, poř- 
que o preço dellas corre abundânte- 
“mente á subsistenciá dos territorios 
Yisinhos, ou'dos Reinos estranhos, 
-se he maritimo o lugar onde se fa- 
“bricão. tanto ao A 
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< CAPITULO IV. ` 
YLS a 
Continúa a mesma materia. ` 


V ma outra razão mais na= 
-V tural. O-commum dos homens 
vive, ou da lä,- ou das lavouras; 
ou do trabalho das Artes, de sorte, 
ue os meios geraes da subsistencia 
os póvos são a cultura da terra, 
e a Fábrica das Artes: e assim, 
onde mais se cultiva a terra ha mais 
Lavradores, e-onde mais se fabri- 
ca , mais Artifices; mas estes dois 
meios de subsistencia se ajudão 
tão reciprocamente, que não póde 
haver muitos Lavradores onde nia | 
houverem muitos Artifices, e pelo 
contrario, ha muita abundancia des- 
tes onde as Artes florecem. 
' Os Lavradores cultivão a terra 
até tirarem della os fruçtos, que po- 
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dem gastar, e de que podem tirar 
o necessario para vestir suas fami- 
lias, para comprar instrumentos de 
- lavoura, reservando huma porção 

para tornar á terra, de modo, que 
vendendo os fructos, restituem O 
dinheiro ás Artes; pelas roupas, e 
instrumentos, de que necessitão ; mas 
se estas obras da Arte vem de fó- 
ra, não são os Artifices os que lhes 

astão osfructos; e adinheiro, que 

he dérão por elles passa a ser uti- 
lidade dos Estrangeiros. . 

Mas A gg que se intro- 
duzirão as Artes na Cidade, onde 
vivia este Lavrador, e que o nú- 
mero ' dos Ártifices augmentou o 
- número dos moradores de mais 20) 
pessoas; crescia necessariamente O 
gasto dos fructos, e o Lavrador, 
que por exemplo, não layrava mais 
que dez moios, porque só a esta 
quantidade achava gasto, procura- 
rá cuidaddsamente tirar da terra to- 
dos os mais fructos, cujo gasto lhe 
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segura o maior número da gente 

da Cidade. | 
Segue-se daqui, que o Lavra- 
dor, que se acha com mais cabedal; 
o restitue ás Artes, porque. veste 
mais limpamente à sua familia, e 
crescendo na lavoura, compra mais 
instrumentos qe; ella, e por con- 
sequencia os Artifices crescerão em 
número, porque cresteo por. este 
mesmo caminho o gasto das Fábri- 
cas,.e se aperfeiçoarão no trabalho. 
Passemos mais adiante. O La- 
vrador que se vê com cabedal, pas- 
sa naturalmente dó necessario ao 
superfuo; e vêndo ná Cidade as 
Artes, e obras de que se toritenta ; 
servindo-se, por exemplo ,. de ban- 
cos até então, compra cadeiras, e 
igualmente todas aquellas cousas, 
que servem do ornato, e não á neces- 
sidade , e daqui hasce que achando 
huns, e outros utilidade na vida 
que tem, e segura a sua subsisten- 
cia no trabalho, se applicão a elle; 

E a | 
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é se animão todos á ter familias, € 
a casar suas filhas. o 
“Pára confirmação destes argu- 
mentos, se não necessita de mais 
“prova. Baste lançar a consideração 
aos muitos Artices, que entre ağ 
Nações Estrangeiras se occupão em 
lavrar as fázendas, e generos, de 
que necessitamos, e delles recebe- 
mos. Supponhamos que ha hum 
imilhão de pessoas, que se sustentão 
commodamente no Reino; se nelle 
se obrarem aquellas Fábricas, cres- 
cerá o gasto aos fructos, sustentar- 
se-ha muito maior número de gen- 
te, e o Reino logrará a grande fe- 
licidade de ser muito mais rico, e 
muito mais povoado. 
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CAPITULO V. 


A falta das Artes he causa då 
falta de gente em Castella. 


| A Prova maior dos Capitulos an- 
tecedentes, he examinar O 
damno, que cáusão os Direitos com 
que se acha Castella. D. Sancho 
de Moncada refere sobre está ma- 
teria cousas que causão horror. Diz; 
que os Curas. de Toledo dérão huni 
Memoriál a El-Rei, advertindo; 
que faltáva naquella Cidade a terça 
parte da gente; porei aqui as mes- 
mas palavras do Author. 
« Eni la carnectria se peza me 
s nos de la metad de la catne, que 
'+cSolia. Es cosa lastimosa , que 
ds de sessenta casas de MayorasgUs 
I 2- 
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cde a tres mil Ducados de renta ; 
s< que. solia ter Toledo, no quedan 
' «seis, y de toda Castilla, Anda- 
«c lusia , Mancha, Reino de Valen- 
«cia, y asta Sevilha, todos son 
«del Pueblo. Y el Padre'Fr. Die- 
“«« go del Escurial, refere que le di- 
éc xo el Obispo de Avila, que de 
<c poco à cà faltaban sessenta e tres 
ec Pilas en su Obispado. »» 
Este he o lastimoso estado de 
Hespanha, tão fertil em outro tem- 
o, e tão abundanté de gente, que 
refere Julio Pacense, que no tempo 
- de Augusto mandou numerar os 
Vassallos do Imperio, e se achavão 
sómente em Lusitania cinco mi- 
lhões-e sessenta e oito mil pares de ` 
. familias. He observada entre os 
Authores a fecundidade das mulhe- 
res Portuguezas , e os frequentes 
partos de taes filhos. 
Às causas, que commummente 
dá -o Mundo para esta falta,.são as 
Colonias das lúdias, a expulsão dos 
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Mouriscos, e as guerras de Italia, 
e.Flândres; porém todas estas cau+ 
sas, na opinião do Author citado, 
são sem fundamento. Na expulsão, 
dos Mouros sahfrão de Hespanha 
seiscentas mil pessoas, número fa- 
cil de restaurar. em poucos annos.: .. 
Ha: vinte e cinco annos que em Na- 
poles morrêérão de peste duzentas. ` 
. mil pessoas, 'e hoje se. acha este nú- 
mero restaurado... 

Depois da Conquista de Grana- 
da até ao Reinado de Filippe IR: 
não houve guerras em Hespanha, 
e no anno de 1600 se começou a 
sentir a falta de gente. Em Fran- 
ça" houve quarenta annos continuos 
de guerras civis, e não se conheceo. 
no ultimo diminuição nos Póvos, 
donde se segue que a guerra não - 
pode ser a causa da falta de gente 
em Castella, assim como o não foi 
em França. a 

“Tambem as Colonias, e os Des-: 
cobrimentos nãasão a cqusa; porque, 
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commummente:-fa ando , não sahe 
da sua patria. pars viver nas alheias 
quen tem-subsistencia certa na pro» 
pria. Às innundações de gente, de 
que temos tantos exemplos na-Fbis- 
toria; succedêrão como. as innun- 
dações dos rios, que sshem des Ca- 
naes a alagar os campos quando as 
aguas não cabem no caminho gatu- 
ral, por onde corriio. Quando os 
Godos, Vandalos,. Suecos, e mais 
Nações Septentrionaes . passárão o 
Rhim, e o Danubio, não deixário 
desertas as snas Patrias; antes tão 
povoadas, como hoje as vêémos. A 
nova França, aWirginea, e as muis 

tas Ilhas, que tem às Colonias Ins 
glezas, e Francezas, não diminuem 
3 povoação de França, e de Ingla+ 
terra. | pe o 
Qutra causa commummente sq 
"aponta, que são as muitas Reli- 
giões, que ha em Hespanha; por- 
que Navarrence affrma que havia 


“Do sou tempo zoğ Frades; mas 


C3) 


sta não póde ser a cabsa; pórque 
“em França ha muito maior númera 
de T eea Conventos, sens 
que hajão iminvir a povoação 
= daquelle Reino. Todas si e 
podem concorrer para a falta de 
gente; mas não são as efficazes. D. 


Sancho de Moncada refata todas - 


estas causas, com a razão de que. 
são mais antigas, que a falta de gen-, 
te, e conclue:, que a falta das Ar- 
tes, he a unica causa dos desertos 
de Ca&ella; porque depois de se. 
perderem as Artes, faltou a gen-, 
te. 

Esta he a razão., e não póde 
ser outra: mas demos a conhecer. 
a causa natural deste effeito.. To- 


No’ 


das as causas; que ficão apontadas, - 


não podião despovoar Hespanha ; 
porque ficárão os muitos meios pa- 
ra se restaurar aquella falta, coma, 
he a fecundidade das mulheres, e 
o ter com que subsistir a gente. 
`” Eogao a falta das Artes tirou este. 


» 
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segundo meio, e he q causa de se . 
achar Hespanha falta de gente. A 
menor desta conclusão, fica provas 
da por todo este Discurso. 


rs 
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CAPITULO V 


Dual be a causa de se perderem 
as Artes em Hespanha. 


D Irão que Hespanha sempre foi 
falta de Artes; o que he falso, 
porque sempre teve as que lhe erão 
“necessarias. Ainda hoje em todos 
os Reinos da Europa, quando que- 
yem encarecer por boa huma seda, 
~ dizem que he Granada, e quando 
hum bom panno, dizem que he Se- 
govia. Sabemos que os Catalães ti- 
verão trinta Náos, com que nave- 
gavão o Levante manufacturas Hes- 
panholas, e hoje que não tem que 
avegar, não possuem huma barca. 
m Missina ha huma casa de Con- 
sulado, como em Anvers outra, 
` que conservão o nome de Portugal. 
- Mas resta vêr como se perdérão . 
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as Artes em Hespanha, que ao me- 
nos servirá para conservar as pou- 
cas, que ha no Reino, quando não 
cuidentos em introduzillás de novo. 
Os Descobrimentos das Indias, as 
grandes Colonias, que náquelle vas». 
, to Mundo se descobrivio, ea que. 
foi necessario acudir, forão causa 
ge que se necessitasse de mais row- 


. pas, e de mais manyfacturas do, 


| = os Artifices de Hespanha podido 
abricar, e por consequencia que 08 
moradores pedisseri: humas, € ot" 
tras ás Nações visinhas, as quaes 
com a ambição de ouro, e prata, 
porque as commutavdo, acudirão 
“a Hespanha com mais cópta do que. 
se lhes pedia. . a | 
- Como as Mercadorias Estran- 
giras erão maiscústosas, ainda que. 
ma substancia falsas, e as davão à 
melhor preço do que 'as podido dar 
os Artifices de Hespanha, eomeçã- 
são a ter grande gasto, não só nas 


Endigs, para onde forfo buscadas , 
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mas em Hespárha. -Para isto aja- 
- dou' 6 ordinario erro, com que en- 
“tendemos que tudo o que vem dê 
fóra he o melhor. Com este enga- 
no foi insensivelmente faltando o 
pasto a todos os generos, que se fa- 
- bricavão em Hespanha, ẹ por con- 
sequencia perdendo-se os Artifices , 
porque não podião fabricar o que 
não gastavão; e todos se passárão 
ás Indias a buscar outro modo de 
vida. | 
Não se reparou neste damno, 
que pudéra ter facil remedio no 
principio, e ficou Hespanha sem 
Artes, e sem os muitos homens, 
que das Fábricas, e uso dellas se 
alimentavão, e dando às Nações 
Estrangeiras pelas roupas, todo o 
ouro, e prata que navegavão das In- 
dias. Quem não dirá, que este foi 
o castiga das crueldades, que: og 
Castelhanos executárão nos inno- 
centes: moradores daquelle vasta 


Mundo, e que despovoando aquel» 
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las Regiões de seus antigos mora- 
dores , cahio sobre elles aquele. 
castigo — Remanebitis pauci nu- 
MTO f e 
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CAPITULO VIL 


Que a Portugal, mais que a ow 
tra Nação da Europa, he 
util, e necessária a In- 
troducção das Artes: 


A Introducção das Artes he util; 
e necessaria a todas as Nações 
do Mundo; mas especialmente a 
- Portugal, mais que a nenhuma ou- 
© tra Nação: 1º Porque a falta das 
Artes lhe será mais damnosa, que à 
nenhuma outra Nação. 2:* Porque 
a abundancia das Artes lhe será 
muito util pela sua situação , e 
pela incomparavel qualidade do Po- 
vo de Lisboa. O 
Quanto ao primeiro ponto se 


prova facilmente. A Nação Portu= . - 


' gueza naturalmente bellicosa, e am- 
biciosa, não intentou estender-sé,”. 
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e accrescentar o dominio em Euró- 
pa, ou por guardar a boa fé com 
os visinhos, ou porque å destinou 
Degs , como 'párecê,' para qutros 
fins, e não cabendo nos limites des- 
te Reino, sáhio a cônquistar, e dês- 
cobrir o Mundo, primeiro em Afri- 
ca, depois na Asia, é na Americas 
Nesta ultima parte possue 800 -Jé- 
goas de Costa, qué achámos incul- 
tá, e bárbata; máš sem dúvida à 
mais fertil, e rica parte do Mui- 
do. Nella temos várias Colonias; 
onde em poucos annos de paz, cres- 
cérão em grânde número de habii 
tantes, c ao mesmo passo que cres- 
- Cérão, necessitárão de todo o ge- 
hero de roupas, e manufatturas dá 
Europa, dando em troco tudo O 
que à cultura tem até agora descui 
erto, e todas às riquezas, que O 
tempo, e a indústria inventárão. Se 
às obras de que necessitarem forem 
Estrangeiras, será dos Estrangeiros 
à utilidade, que a nossa industrid 
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descubrió, e nosso trabalho cultia 
- you, e vitemos a ser no Brazil hung 
“Feitores das Nações da Europa 
como são os Cástelhanos, que para 
ellas tirão das entranhas da terra O 
ouro, é a prata. : 

A experiencia nos tet mostrado 
istô mesmo em Moçambique, ou 
nos rios de Sená. Aquella vasta, e 
riquissima Região que possuimos ; 
gem a cofihecer, necessita de rou- 
pas, pelas quaes nós comimuta oiiro ; 
é marfim, que por ellás recebemos; 
è pórgue as roupas são da India, 
. para a India vai todo o ouro, e mar: 

Em » qlie por ellãs se recebe i € por 
ultimá conclisão a Introducção das 
Artes ha de óbrar, que sejamos Se- 
nhores uteis do Brazil; e a falta 
dellas, que sejá áquelle Estado Do- 
minio util das Nações da Europá: 
* Este Reino tem pela introducs 
ção das Artes duas qualidades espés- 
éificas, que não convem a nenhum, 
óutro Reino: 1.º Que córré à elle 
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por caminho mais natural todo, où 
a maior parte do dinheiro, que cor- 
re de Castella para as mais Nações 
da Europa; porque cem légoas de 
ntinente, com que estamos utni- 
dos a ella, serão outras tantas por- 
tas. para entrarem as fazendas lavra- 
das, tanto mais commodamente ; 
quanto se powpará de Fretes, Cam- 
bios, Seguros, piratas, e riscos do 
mar; e os Castelhanos tem hum 
grande interesse nesta parte; por- 
que he certo, que os Estrangeiros 
e fazem a guerra com o“eu ouro, 
é que nós, sendo invadida Hespanha, 
acudiremos a defêndella. Tão céga 
he a sua paixão, e tão mal entén- 
dida neste particular, que defen- 
dem de nós com maior cuidado o 
seu Commercio, que das mais Na- 
ções da Europa. — 
A segunda utilidade específica ; 
| que se propõe he o Porto de 
i 


sboa , se reputa sem questão , 
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materia) por hum dos melhores dois 
-Pórrós da Europa, que são Lisboa, 
é Constantinopla; e por conseguin- 
-te -estas duas Cidades unicamente ca- 
pazes de serém os maiores dois Em- 
pórios do Mundo, e ambos igual- 
mente grandes, e .seguros. Cons- 
tantinopla está entre dois mares, 
situada 'em Europa, visinha da 
Ásia, e não distante da Africa; po- 
rém a situação de Lisboa he incom- 
paravelmente melhor, porque está . 
no Oceano, e sessenta légoas ás 
Portas do Mediterranco: antes que 
dobrassemos- o Cabo da Boa Espe- 
rança, e antes que se descubrisse a 
America , ' se poderia considerar 
Constantinopla em melhor situação 
-a respeito do Mundo conhecido; po- 
rém depois que pelos mares se com- 
municou o Occidente com o Orien- 
te; depois que se descubrio hum 
novo Mundo, Caistantinopla he o 
«melhor Porto do Meditetraneo, mas 
Lisboa o melhor Porto do Mundo. 
| K 
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: Esto supposto , o Commercio st 
faz, ou pelas Protacções da Natu- 
reza, ou pelas Obrás da Arte. O 
Reino he abtndânté das producções 
da Natureza de guasi todas as egs- 
-pecies; mas porque a Providencia 
"às dividio pelos climas, Lisboa as 
-póde receber de todos, e mandar 
ide huns a outros mais facil, ʻe cótte- 
“modamente. Se tiver Obras da Are 
te em igual abundancia ás Produc- 
- “ções da Natureza , será senhora dp 
"Commercio do Mundo: > +. 

Ainsterdão he huma Cidade, 
que está oitô meze no anio cubet- 
ta de neve, e Que tem quatro 
“Canaet, e Pórtos pellados. As en- 
‘tradas necessitão de que se alimpem 
todos os annot, e se abrão. Todos 
‘ds ventos rijos lhe são contfarios, 
“e pouco brandos, e favoraveis; po- 


rém todos estes deffeitos naturass. 


suprio à indústria, e o trabalho dos 

homens, de sorte, que Amsterdão 

com as Artés , e Commertio, que 
è o 
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tem, se faz Porto célebre, e riquis- 
Simo. | 
= Londres tem huma Ribeira ċg- 
pacissima, e he Corte de lum grag- 
de Reino; mas O que a faz popu- 
-losa são ás Artes, de sorte que sei 
ellas seria huma Aldêa, gra. que as- 
siste hum Rei, é a sua Corte. 

Muitos entendem , que a cauga 
“Aa ndeza de Paris procede de 
ser Cabeça de hum grande Reino, 
e assistir nella a Corte; mas vê- 
mos , que Madrid he Cabeça de 
hum grande Reino, e assiste nella 
hum grande Rei, e he com tudo 
huma Aldêa, comparada com Ams- 
ia Londres , Aba é 

À riqueza, e grandeza de París; 
procedem de aen aade de 
toda à Europa. As Sciencias, as 
Artes liberães, e mechanicas, se 
ensinão, e obrão em París com tan- 
ta perfeição, que nos Collegios, e 
Academias estudão , e aprendem 
dois mil Câvalheiros das Nações vis 
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sintas , entré osquaeshadogr nt» 
- mente Principes de Casas Soberanas 
“As Obrás/'dar Arte. são té -esilma- 
das, que-eil, vi fazesam-secairoças , 
. -paramentos de, camas,e adornós dè 
* casas para -odajperador, quasido-ca- 
sou, para El-Rei: de Dihamarca, | 
“para o Duque-de Bryistyick,! e; pe- 
direm-se sedas.a Paris) para: Rella, 
em casamentos. dos Grandssx.do Rely 
no, e dús:Nobrés de/Gegova:: Es 
tes “são: os grandes -effeitoas, -- que 
produzem: ocuso, e a abundancia 
das- Artes: Mechanicas. "Se ajuntar” 
mos em; Lisboa as perogativas då 
«Arte ás. da Natureza, que bastareni 
a fazella huma: das -maigres Cidar 
“des da Europa, será sem. dúvida a 
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 CAPITÚLO VII. 


Que a Introducção das Artes fa- 
rá crescer as Rendas Reaes, 


E J E possivel a. prova, e a con- 


sequencia de tudo o que temos - 
dicto. Tudo o “que crescer com. a 
Introducção das Artes. o númera 
da gente, augmentará as Rendas 
“Reaes nos annuaes, de que sé tirão 
Tributos; porque estes crescem ao 
mesmo tempo que se augmenta o 
número das. pessoas, que os págão, 
O pezo que.lévão poucos, dividido 
por- muitos, he. mais facil de levar, 
e podem ser mais avultadas as Con- 
tribuições nas carnes, fructa, vi- 
' nho, pescado, etc. porque se ren- 
“derem; por exemplo, 3009)-.réis. 
com cem moradores, hão de subig 


=t 
(ia) 
por consequencia a 6009) réis com 
duzentos moradores, . qa 
Dirão que ha de diminuir a Ren- 
da na Alfandega, por cauga das en- 
tradás- das F dao Estângeiras 
esta diminuição não póde compa» 
rát-sé com as utilidades, que ficão 
ponderadas, além de que se dobra, 
“€ multiplica por outros caminhos, 
“Supponhamos que toda .a lã que ha 
, ho Reino, se fabrica nelle; quando 
da mão dò Lavrador até 4 do al- 
fayate hão pague mais de cinco por 
cento, dobra b que à faltà das er 
tradas póde diminuir. Este mesmo . 
argumento serve para todas as ou 
tras matériás, além de que a Fá- 
brica he hrs necessária, e dé 
que se púde fazer estanque com grai 
de utilidade do Patrimonio Real, 
“Cônciasão deste Disturso. 
“Seja corclusão deste Disçutsa ° 
huri lugar da Estriptura nos Pros 
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serbios, que he a favor das Artes. 
Faz o Sábio: hum, retrato da mulher - 
fonte, e'diz, que buscou lã, e li- 
nho, e fez Fábrica de huma, e oy- 
tra: materie, fez a eua casa huma 
' Não de Mercadorias, que traz @ 
sustento, e riquezas de partesremo- 
tas. Achou gosto, € provexo no 
seu trabalho; fez roupas, e vendeo , 
depois de dar a todos os .seps do~ 
mesticos dois vestidos. . nap 
- Hum Reino he huma. grandes. 
Familia: se- nelle sẹ obrar o gug- 
fez a Matróna ma sua caja, se se- 
guirá infallivelmente, que as rique- 
zas, que page taça Tui tantos pe- 
rigos a tão diversos climas, serão. 
` Patrimonio dó mesmo Reino. Se- 
rêmos. muitos Añi número, unica 
felicidade das Monarchias. Cultiva-. 
remos huma terra fertilissima, que 
ha de recompensar os bepéficios, 
que lhe fizermos, com abundantes. 
“fructos. “Teremos gente para a guer-. 
ra, para as Colonias, e para as. 


(103 >. 
“Armadas, daremos occupação 208 
sujeitos, e desterraremos da Répu- 
blica a ociosidade, mortal inimiga 
da Sociedade Civil. Faremos .Lis- 
boa o mais rico Empório do Mun- 
do, Depósito, e Escála de todo o 
Commercio delle.  Crescerá o Patri= 
monio Real com'o maior número, 
e maior riqueza dos Vassallos, Não 
se rirão de nós os Estrangeiros, que 
commummente nos estimão. a E 


dias da Europa, e conseguiremos | 


a felicidade, que logrou no fim do 
“seu trabalho a mulher forte. 


París 30 de Abril de +1775. ` 
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Sobre a: tnans plantação “dos fru- 
- etos da India ao Brazil, fei-:. 
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Ive Corréspondencia em Paris 

com-Mylord Montaigú, Em- 
baixador de El-Rei da Grã-Breta- 
nha naquella Corte, Sobrinho de 
Mylord Montaigú, que assístio na 
. nossa Corte ao. Iratado de Paz'com 
- Castella, e ém huma Conversação, 
em que discórremos vagamente so- 
bre as Colonias Inglezas na Virgi- 
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nia, e Portuguezas no Brazil, me 


referio ,. que a primeira vez., que 
El-Rei seu Senhor vira. a -droga, 
ou pão, a::que-chamamos Cravo, 
dissera. na presença de vários sujei- 
tos da:sua Corte, que só seu Cu- 
nhado, El-Rei de Portugal , tinha 
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meios para destruir os Hollandezes ;. 
e desejando eu examinar a razão. 
desta .notavel proposição, nos in-. 
terrompeo huma visita. > 
Assistia neste tempo em París 
r Embaixador dos Estados dê 
ollanda , Grossio, hum prático, e 


- entendido sujeito , que tinha sido. 


4 


Embaixador dos Estados, em Sue-g 
cia, filho de Hugo Grossio, hum 
dos mais célebres Escriptores deste. 
seculo. Five com elle amizade, e. 
foi hum dos Ministros, ‘que mais fre». 
quentei; e fallando hum dia em cotte 
sas do Brazil, depois de me confes». 
sar-o valor, com que haviamoskha-. 
çado os -Hollandezes' fóra do Esta- 


hai 


do, apontou differentes: cousas, que . 


“nos ajudárão a dar fim ditoso quel- 


la. grande obra; huma das quaes 
fora o 'soliditar a Companhia da Ine 
dia oceuitamente aryna da Com». 
panhia Occidental, até ultimamen- 
te comprar as Atções, gue pertondia. 
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~ Esta proposição de Grossio desi 
pertou em mim o desejo de saber s 
razão, em que se fundava a propo» 
sição de El-Rei da Grá-Bretamha, 
patecendo-nie que devião ter am- 
bas o mesmo fundamento, ¢ que 
pela mesma razão, que Sua Ma~ 
poom: (1) por ser Senhor. do 
zil, poderia destruir os Hollan- 
dezes, na opinião deste Principe, 
poderia ax Companhia Occidentab 
destruir a da India; mas devia ser 
a causa occulta, porque esta pror 
curava à ruina daquella, segundo 
dizia Grosio. ve 


Foi-me facil perguntar è Mon- | 


teigá a razão, que sem reparo al- 
puin me disse o mesmo que ey cuni- 
dava; mas com hum fortissima ar- 


| org O páo cravo (disse) tem 


rma de cravo, e cheiro de:canó- 


' Kı) Falla o À. do Senhor D. Affonso 
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la, o que mostra que.a terra que 
“O produz., aço facilmente pro- 
duzir a canéla, e cravo; que sen- 
do as melhores drogas, de que os 
= Hollandezes tirão riquezas immen- 
:sas, se as produzisse o Maranhão , 
poderião os Portuguezes com facil 
custo de Navegação vendellas: em. 
Europa a tal preço, que “os Hol- 
landezes as não pudessem navegar 
da Índia, e perderião por conse- 
- quencia o grande interesse que ti- 
räd dellas. o 
Não me pareceo conveniente fa- 
zer a Grossio a mesma pergunta, 
assim porque sendo elle homem en- 
tendido me- não havia de dar a ra- 
zã0., se fosse a mesma, que eu sus- 
peitava, como. porque não entrasse 
em ciumes, parecendorlhe que eu 
penetrava este grande, é importan- 
te segredo, alme com tudo do 
meio seguinte. r o 
Estava em Paris o Conde Mar- 
lot, Cavalheiro Hollandez, casado, 


— 
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e naturalisado de muitos annos emt 
França, que depois da guerra El- 
Rei o mandou prender no Castello 
de Amboise, por suspeitas de que 
se communicava com o Principe 
dº Orange, e com occasião de hum 
filho seu tet servido em Portugal no 
Regimento do Conde Schomberg; 
de quem he amigo, teve comigo 
amizade, e havia este Fidalgo as- 
sistido á conversação: referidi com 
Grossio, com quem jantava-ordi- 


a 


nariamente; hum dia, lémbrando-. 


lhe o que tinhamos ouvido, lhe pedi 


perguntasse a Grossio a razão por- 
que a Companhia Oriental procura- 
va a rúina da Occidental ,- mostran- 
do-lhe levemente,- que só me mo- 
via a curiosidade de o saber. Fez- 
lhe a pergunta, sem fallar-lhe em 
mim, e Grossio lhe disse a razão 
sem fazer algum reparo, o que attri- 
buí, ou a ser feita depois de jantar, 


“ou a que Grossio ocçupado rios im: 
portantes Negocios, que então tra« 


N “ 
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gia entre mãos , não fez caso desti 
nem » Rem observou naquella 
ra A importancia della. A Res- 
posta fai, que os Feitores da Com- 


panhia Oçcidental havião cultivado | 


anil, e aós moscada no Bragil, e 
que era tal a producção destas dro- 
gas, que à Companhia Oriental en- 
trava em receio de que .0 Brazil por 
dèria prodpair as mais que vinhão 
do Oriente,..e por consequencia per- 
der a Companhia da Ásia todo ø 
seu ga E mo E TF 
EStA proposição qe Li-kegl da 
Grã-Bretanha , €e este temor da 
Companhia. da Asia em Hollanda, 
“me fez cuidar que tinha descuber- 
to q Fédra Philosofal; porque não 
ha dúvida, quese o Bratil produ» 


- igse Cravo, pimenta, canéla, € to-. 


- das asansisplanas, que a Natureza 
produz, ce a Arte cultiva no Orien- 
fes «seria riqueza mais util, e me: 
|  AA$ custosa que a das Minas do Po- 

. 290i, $ Sofála, Lrar-se-hão cont 
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‘dois mezes de Navegação a Lisboa, 
colhidas da primeira mão, aonde as 
virão buscar todas as Nações dá 
Európa , convidadas do bom preço y 
e da: bondade dos generos; porque 
a fácil Navegação ós trará mais pu- 
ros, bem -acondicionados, e mais 
. baratos; e sera unicamente nosso O 
Commercio dellés, com a diferen- 
çá de que nvs h&6 de custar sângue 
no Brazil, tem Os naufragios, que 
nos-ctista a Navégação delles da Tni- 
dia: mas este: ififeresse näo necessi 
' tá de'prova, e só-sim à cuppotição 
de que o Brazil produzirá abundan- 
temente todos aqueles: ricos Fri- 
ctos, o que a meu Pêr não tem dú» 
vida, pela seguinte conclusão, 
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Prova-se pela razão, e pela ex> 
pertencia a possibilidade da 
transplantação dos fructos . 
da India ao Brazil: -x 


IT Odos os principios da Philesor , 


fia natural mostrão „ que tudo 
quanto a Natureza produz nas ter- 
ras, que correm da Linha Equinocial 
do Tropico de Cancro; produzirá 
nas terras, que correm da mesma 
Linha ao Tropico de Capricornio. 
A Natureza produz: todas aquellas 
plantas ne India ,.nas terras que cor- 
rem da Linha ao Tropico de Can-. 
cro: logo produzirá aquellas mes- 
mas plantas o Brazil, cujas terras 
correm da Linha ao Tropico de 
Capricornio. 
Deste Sylogismo só a maior ne- 
cessita de prova, porque a menor 
e certa, e a consequencia prova: 


Citi) 

ida; porém como a maior necessita 
de provar-te, vejamos o modo. As 
Causas naturaes dás producções das 
plantas são o calor do Sol, e a hu- 
fnidáde da terra; estãs duas propor- 
ções são iguaes nas distancias quê 
tomprehendem os Tropicos. Logo 
todás as plantas que à Natureza pro- 
duz nas terras que correm da Linhá 
a hum Tropico, poderão produzir 
nas terras que correm) da Linha ao 
outró Trópico. São principios dà 
Philosofia Natural. e 

A menor deste Sylogismo he 
certo por demonstrações Geografi» 
cas, e só com a pise tem- 

$ ué quátido O Sol corre 
Lord a Tropico de Can-. 
cro, he Inverno no.de Capricornio, 
é pelo contrario , he Verão no Tro- 
pico de Cancro, quândo o Sol cor-' 
re da Linha para o Tropico de Ca- 
pricornio. Esta differença unio a 
Arte pot meio dá cultura, como 
mostra à Natureza: no trigo, que' 
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(ra) o 
te colhe da pitte do Dol HósMezér; 
em que 6 Matos nó neto ‘Cort 
tinenre, é TA Te nêt, fundão cá 
v Colhemós. vTr cs 
Confira a próvaidã presentè 
Ppropósição com huta 'etentpio, grè 
mé paréce indispútavel. A “tvore 
vo 'Cóco he aplanta, cih gue à Nx 
turéza se quiz tmostrar iais feat 
da: do que eñ todás is mais plari 
tás conhecidas , da qual ës hoirrent 
tirato tintos; e tão diversos “usos: 
Esta se dá, e se cultiva ho Orien- 


x 


te em todas às terras, que corrém da 


Linha xo Tropico de Qincro, thas 
não se dá, nem 'se cultiva êm ne 
“hhuma parte fóra do mesmo Tro- 
pito. Da mesma 'sórte , Com "aè 
«hésas virtudes, e effeitos, se a&i, 
e-cáltiva no Brazil nas terras quê 
cortétn da Linhã ao Tropico dé Ca 
pricornio; de -sotte' que 'a prodtiz-& 
terra no Rio de Janeiro , tie e4 
u 4>grãôs da parte do Sil, e tao - 
Se tá diem se cultiva cem S: Paulo 


ad 


( 113 ) | 
que esá hum grio fóra do Trop 
co de Capricornio. | 7 

Ha outras plantas, que se cultis 
vão, e nascem com perfeição é | 
todos os Trópicos, é que ainda quê 
nasção fóra dos Fropicos, não déges 
nerão. O algodão he desta natures 
za, € já esta experiencia se manis 
festou; cultivando-o com cuidado 
no Brazil, chegou é mesma perfeis 
“ção, que nå Indias | 

Outras plantasha, que chegão & 
toda a perfeição ia zona tempera 
da dos Tropicos até so grãos; © 
que ainda que próduzem entre os 
ropicos, além dos ço:gráos de- 
generdos À experiencia o tem mos- 
trado: nas vinhas, que por via de 
* Fegra, nem entre ós Tropicos; nem' 
fóra dos 50 gráos: chegão á perfei- 
ção netessaria: para os vinhos. Dei- 
mo gutras muitas: experiencias, por- 
que estas párecetm bastantes pará 
fazer corta" a: conclusão, de que- ab 
tersus:, que cortémdã: Linha: do 
L 2 - 
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Tropico de Capricornio produzirão 
as mesmas plantas, que produzem 
as terras, que correm da Linha ao 
Tropico de Cancro, e por conse- 
quencia produzirão O cravo, a ca- 
néla, a pimenta, ó gingibre, a noz 
moscada , e as mais qué se cólhem 
na Índia, fra mesma distancia. . 

A experiencia tem provado a 
verdade desta conclusão por diffe-. 
rentes effeitos de transplantações de 
huns climas-a outros, o uso da. se- 
da, a Fábrica, e a çreação dos bi-. 
- chos se conheceo na Europa no Im-. 
pério de j ustiniano , pelos annos de. 
§40, em que dois Religiosos trou- 
xgrão do Oriente á Grecia o segre- 
do de criar os bithos, e a Arte de 
tirar a seda. Hoje vemos as rique-. 
zas immensas, que com este uso,. 
adquirirão varias Cidades, e Pro-. 
vincias. Ha poucos annos que os. 
Inglezes plantárão Amoreiras, e. 
criárão os bichos na Virginia, e já: 
de seu producto se obrau seda. em : 


“ as 
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Londres, de que se vestio El-Rei 
da Grã-Bretanha, e esperão os In- 
glezes tirar desta transplantação 
muito grandés interesses. ` | 

O Imperador Carlos V. mandou 
levar ás Canarias plantas das vinhas . 
do Rhim , e não só produzirão bem, 
mas melhor, de tal sorte, que er- 
cedem hoje as do Rhim ; e fez esta 
transplantação ricas aquellas Ilhas, 


- vindo a ser de pobres, que erão, as 


mais opulentas do Oceano. . 


Várias experiencias, que temos ue 
tre nós, sobre a frans- 
| plantação, 


E Eixadas as experiencias alheias, 
? J as demesticas nos podem anir’ 
mar mais que todas, O Infante D, 
Henrique de inclita memoria, der 
pou do Descobrimento da Ilha da 
adeira, e observada a bondade 
. que lhe referirão da terra, mandou 
vir de Sicilia plantas de açucar, e 
Officiaes de Engenhos, e foi tal a 
1 producção;, e bondade, com que se 
= eultivárão, que he o açucar da Ilha 
o melhor do Mundo, e sem o Bra- 
zil só esta planta troyxéra á Ilha . 
grande riqueza. | ss, E a 
“Ha poucos annos que vivia nos 
Rios (1) hum Portuguez, natural 


Cı) Falla dos Rios do Sena em Mo- 
cambique, ete ` A 


À 


Cao 


da Quram, qua tese 3 curigeidade 
de masdar vir da India hum sacco 
de trigo para experimentaç. se pro- 
quairia nas. vastas Campinas daquel- 
la riça parte do Mundo; e para 
= achar oçcasião entre a vaciedade. das 
mutações daquelle-clima , q foi se~ 
“maeando todos os mezes, até qua 
observou q tempo em que devia se- 
wear, 6 colher; e he tal a abun- 
dancia que. se. seguio à esta curiosi- 
dade, que sendo o trigo em outra 
“tempo a melhor droga, que alli se 
mettia , púde hoje ser a melhas que 
dahi saia. O o 
| OQ milho grosso. foi achado na, 
“Âmeriça comp sustento dos Índios, . 
e de lá trazido a Hespanha. De Ca. 
diz troyxe hum Portuguez do Cama 
po de Coimbra menos de hum al- 
queire, (dizem os Lavradores das 
quelle Campo ) .e o semeou: em hu- 
ma terrá 'sua, e produzio com tam, 
to excesso, que não he facil de ex. 
Plicar a abundancia, utilidade, e 
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riqueza, que se seguio ao Reing 
desta rustiça curiosidade de hum | 
particular. | ae 
João Bócero escreve no Livra 
“VIII. Cap. r., que neste Reino se 
plantára o gingibre , e produzírą 
com perfeição. Não tenho disto no- 
ticia, e cuido que só quiz dizer Bó- 
cero, que o Terre do Dominio 
de Portugal, porque se plantou no 
Brazil, e produzio, como veremos 
em seu lugar. 

Finalmente as laranjas da China 
“são o exemplo mais moderno , e 
visivel, e que mais nos póde per- 
suadir. D. E Mascarenhas 
trouxe a Lisboa no anno de 1635 
buma laranjeira que mandou vir da 
China a Goa, e dahi para o seu 
Jardim de Xabregas, onde `a plan- 
tcu. Se então soubera a producçãe 
desta nobre planta, e a riqueza que 
nella trazia á sua Patria, tivéra ras 
zão de cuidar que fazia hum gran- 
de serviço ao Reino, talvez mais 
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atil, que o que lhe fizerão ps pri- 
o Dotabridores E- Gauk 
«dores do Oriente. 
| Hum Inglez prático me affir- 
"mou, que gastava ngaten todos 
` osannọos cincoenta mil cruzados em 
laranjas da China , e daqui À mah 
mos julgar o que gastará França, 
. Hollanda, e todos os mais Paizes - 
do Norte, porque para todos elles 
se navegão. 


O que sobre esta materia se lé 
na Historia da Sociedade 
Real de Londres. 


No meio destes Discursos , e 
destes Argumentos, me veio á mão 
hum Livro intitulado — Sociedade 
Real de Londres — escripto na Lin- 
gua Franceza, que contém a Hise - 
toria de huma Academia, a que cha- 
mão Sociedade Real, cujo funda- 
mento he descubrir os segredos da 
Philosofia natural pelas experiena 


a) 


cias Chimicas, e buscar a razão: dg 
todos or effsitos natwraes, que nos 
parecem vir de causas otcultas. Ngs- 
ta Academia se tera proposto hum 
grande prémio a quem descubrir g 
methodo de conhecer. a" altura da 


Leste ao Oeste, e outro, a quem 


“fizer huma Pendula com moyimen- 


to seguro sobre o mare > — > 
Leste Livro com a curiosidade , 


“a que convidava a materia, e senth 


ERA 


achar desçuberto nelle o segredo 
deste Discursos mas någ fol estersó 


“O que me den pena, e me fez cui- 


dar no perigo das nossas Conquis- 
tas. Na ç. Parte, Sess. 28. tem o, 
seguinte, As arvores se podem me- 
lhorar pela transplantação: Porei 
aqui -a traducção fiel deste Capityr 
lo, em tudn o que servé a este Dis- 
eursos. «q Por tres sortes de experienr 
«s cias- (diz o Author do Livro) sẹ 
se padem aperfeiçoar. estas Qbservar 


«ções. 1.*. Transplantando de hur 


mma terra R Outra, que eja de 


mento 


(131) 


es mesma natureza , esituação ares 
e peito do clima. Às experiencias 
sdo Oriente, as novas Colonias da 
as America, etc. são boa prova, eè 
e nenhunta razão de differença se 
ss póde dar, para que ellas prospe- 
«rem onde o Sol nasce, e não om 
s de o Sol se põe, estando debaixo 
«da mesma influencia do Sol, e 
«e dos outros Corpos Celestes, a cus 
é ja visinhança se attribuem as ri- 
escas producções do Oriente. »s Até 
aqui o Author referido sobre a transa 
plantação de hum clima 2 outró dá 
neema natureza , no fim deste Cas 
pitulo continua o seguime. 

« Até agora todas as experiem 
se cias de transplantação se fizerão 
«em fores, e plantas, quéservido 
` sede osnato aos Jardins, mais pos 
ce huma curiusidade agradavel, que 
« por alguma wtilidade effectiva, | 
& mas se comteçassem a faser-se pelo 
æ interesse, © proveito as faria com 

ca picar: de soute; que fossem ime 
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s mensas as riquezas; e para. nos 
“es animar a ellas bastaria vêr entre 


«c nós o exemplo das laranjas da 
e China de pouco tempo trazidas 
«a Portugal, onde só de Lisboa 
«c tiramos o importe de huma gran- 
«c de. Renda. »3. ? | | 
Este Livro nos. persuade não 
só a fazer as experiencias; mas tão 
prompiamente, que possamos pre- 
venir-nos aos Inglezes, TES 
Tendo acabado este papel, achei 


'no Jornal, ou Diario dos Sábios de 


Paris de 3 de Junho de 1675, hum 
extracto do Jornal de Inglaterra, 
onde se referem todos os mezes o 
que se descobre na Sociedade Real; 
e fallando na arvore de canéla , que 
lhe mandárão de Ceilão em huma 
estufa, recolhida do rigor do inver- 
no, até o mez. de Maio, e lançan- 
do-lhe de tempos a tempos sobre a 
arvore esterco de pombos , referem 
que lançava no Verão huma flor 


branca de hum cheiro agradavel, 
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e que o fructo era negro, e de fi- 
. gura. E E 
- Desta noticia se collige, ge 
póde vir da India. a Inglaterra hu» 
ma arvore de canéla, sem quê Os 
differentes climas da Navegação a 
alterem, e que a arvore pelo calor 
de huma estufa a póde conservar a 
2 grãos da parte do Norte, e eù 
colho desta noticia, que o Mundo 
está tão-applicado a esta sorte de 
' experiencias, que podemos tardar 
se nos não anteciparmos a fazellas: 
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Que as Torras de Dominio de Saa 
Magestade são. és mais pror- 
prias para esta! expe- ` 
riencias. 


NT Ão ha Soberano nenhum no 

| 4, Mundo que-tenha as commodi- 
dades que Sua Magestade tem pera 
fazes as experiencias desta grande 
qhra. He Sua Magestade Senhoe 
de todo o: Brazil, começando do 
Rio das Amazonas, que está a hum 

ráo da Linha, até á Capitanía de 

- Paulo, que está fóra do Tropico 
de Capricornio, em que correm 
mais de 700 léguas. de Costa; Cheias 
de pórtos capazes, cortada de infi- 
nitas ribeiras, terra a mais sadia 
que ha em toda a America, diffe- 
rente nesta felicidade de Costa que 
corre do Norte, que quasi toda he 
contraria á saude dos homens, com 


) 


t 


EC 
meios para tirar da India todas as 
plantas, 'è navegalias facilmente aò 
Brazil. | 


Poderia dizerye mie El-Rei de 


“Castela tem vorras da mesma situa» 


ção, porque na Costa do mar do 


“Sal tem as mtsmas, esegomdo 2 


Costa do mardo Norte tem a mes: 
madistancia aré so Tropico de Can 
ter; he terto porém , além da ha> 
tural preguiça dá Nação -Castelira+ 


"Ra, Que os nireiuspara tiraras plantas 


da India nfo vão faceis ags Gaste 
ibarnvs , nem do nrar do Sal de fa- 
cil 2 navegação das drogas, č 
aquella Costa” póde prodan aii 
-Da parte do Norre toda a Cos 
sa tytre della ooyre lhe Riypade a pro- 


- Rucção de vodas «as plantas mimo» 


sas da Europa, de aue :fizerão er 


periência, 
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|" Cório te podem pôr em prática 
CC estas experiencias. 


"Para poder pôr em prática estas 
“ experiencias, Ordenará Sua Mages- 
tade ão Vice-Rei da India, que 
procure recolher a Goa sementes, 
estaca? , e pequenas arvotea, e plan- 
tas, que se trazem por Commercio 
á Europa. As sementes em vidros 
bem tapados, as estacas em saccos 
' comi terra, em que venhão mettidas 
até ão meio, e ás arvores da mes» 
ma sorte, que se levão de humas 
Provincias a outras as laranjeiras ,' 
e com o mesmo cuidado de serem 
reparadas das inclemencias do tem- 
po, e ainda que venhão arvores, 
estacas, e plantas, que pégão dë 
estaca, de todas venha a maior quan- 
tidade que se pudér ajuntar de se-.. 
“mentes, e que observem as que fru 
ctificão mais em lugar baixo, è hu- 
mido, ou seccó; em monte, ou 
em campo, e a que posição de 


Er) | 

Sol, “ou viração são mais viçosas, 
e 'tôdas às outras particularidades , 
que os: Naturalistas observão; e. 
que se- puder-sér, venhão alguns 
Homens náturaes: das mesmás ter- 
ras, e práticos na cultura de todas' 
as sobreditas “plantãs , e com elles 

rtirá huma Não em direitura á 

hia, donde o Governador man- 
dará com-diligencia o cravo, e ca: 
nella ao Maranhão; e as mais plan- 
tas as repartirá pela altura que tem 
a terra à respeito da Linha, e do ` 
| Lugar donde se conduz, como por 
exemplo. -As-que nos vem a 1r 
grãos da parte do Norte, se plan- 
tarão nas que tem a mesma altura ' 
da parte do Sul, guardando as Sa- 
zões da Primavéras, e Outonos; e 
para segurança dos tempos, se irão 
plantando todos os mezes, nas Luas 
nóvas, seguindo o exemplo, que 
fica apontado, do trigo semeado 
em Sena, Co = 

* Às sementes, estacas, ou arvo- 

m | 


“O 


ella; aae: panse qua 
ro serão. faceis de, traze: a Goo 
porque ( Ceilão, donde-veny;a canelr, 
ha mais, figão, está, em, podes dar; 
| llavdezes, como tambem of 
mercio daş, Malucas, | de. que elles: 
upicamente .são senhores; Porém, O 
prémio, c o; intereste, facilizarão; 
esta. difficul Idade. O cravo se poder, 
rá haver, por, meja, dos. Hpllander:, 
268, que vãg, ao. Malab Pra OR que, 
estão moradores na uçlle. Re ina; eq 
quando a. dificuldade seja invenci-. 
vel, se. poderá. trazer. a: das, terras ; 
visinhas, de Cochim,, que poderá. 
melhorar, e ser tão boa. como. a. 
de Ceilão, nas. terras. FA 
e Pará, comọ mais: visinhas da. 
nha que. Cochim, ° 
Poderá. du uyidar-se se. o. cravos. 
produzirá, no Continente. do Brazil; 
- produzindo no: Oriente. só nas Ilhas, 
Maluças, e partiçul armente nam. 
quellas, que estão debaixo. da Lie... 
üha, as quaes- são, áridas, -e pouco 
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tapazis dé outrás , teddo 
“todo o Brazil fertil, e abondantei; 
Respondesse, que o Maranhão he 
Ilha a menos de dois grios da Lis 
nha , e nenhuma facão ha para que 
. gè deixe de fazer huma experiencia, 
ue tanto promette, mas para sas 
tisñazer a todô o computo. Suá 
Magestade he o unico Soberano , 
é Senhor de huma Hha, cortada da 
Linha, e de duas mais visinhas a. 
: ella, que se denomindo S. Thomé, 
é a do Principe, que estão na mesa 
tna altura, e com as mesmas cir- 
curnstancias, e qualidades que se 
considerao naquelta Ilha, onde se 
de plantar o cravo, que terá sem 

dúvida, abundante producção. 
Deve encommendar ao Vics-Rei 


faça este negocio com roda a cau+ .. 


téla , e segurança; porque se os 

Hallandezes o penctrarem., se hão 

dé -oppôt a elle, e o hão de impu- 

nar, como materia de ultima con- 

sequência pará uas COUS, Cont 
a | Ma 
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aldo, p aque pudér a-fórça; ea 
indústria ; porque se as plantas não 
produiirem o primeiro :anno (o qué 
não deve desanimar) -nos seja facil 
savegallo. segunda, e terceira vezi 
, Estando escrevendo este papel, 
communiquei a matéria delle: ap 
Reverendo Padre Antonio Vieira; 
que.me respondeo. em Carta de 28 
de Janeiro deste anno, o seguintes 
« „ee Ha muitos annos; que sei sé 
s: dá no Brazil pimenta; e rodas as. 
«mais drogas. da Índia, como se 
« experimentou nos principios de 
e Descobrimento; c El-Rei D. May 
e noel. por conservar à Conquista 
« do Oriente, mandou arrancar to» 
«das as plantas Indicas com Lei 
és Capital; que ninguem as culti- 
ecvasse;, € assim se executou, fip 
s cando sómente o gingibre, que 
“como he raiz, dizem no Brazil; 
s se mettco pela terra dentro. Aine 
«seda se conserva a .prohibição,..€ 
e tomp-so por perdida, cs 


FU 
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"res Com: esta noticia. aconselhet 
“ssa El-Rei, que está no Ceo, mane 
««dasse do-Brazif á India, ou que 

« da India fosse 20 Brazil hum Na- 

sqvio carregado das ditas plantas, 

se já nascidas, e acompanhadas 'de 

«s pessoas práticas na sua cultura; 
«ce que em diversoslu pares y etem» 

sepos do “anno, as fossem transe . 
«s plântando, ou semeando:; "para 

às que & experiencia -mostrasse em 

«s qual clima -daquelle vasto Impé 

es rio - se- davão melhor, de que-se 

“seguiria, que huma vez que tr- 

es vessem abundancia das ditas dro- 

esgas; e conduzidas a Portugah, 

«com a viagém, e dispendio- de 

actanto menor, que as que nave- 
«c gão os Hollandezes, vendendo-as 

sa muito menos preço, ficavão el- 

«s les perdidos, e a India restaura- 
«c da, sem guerra; e. o.mesmo acon- 
sesélhei a Sua Magestade que Deos 
ec guarde. Esta he, Senhor Meu., 
«cá Pédra Philosophal, em que cuir. | 
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ss do nos temos encontrado, ` sendo 
« muito mais para estimar e haver 
- sV: M, ~ inferido-esta conseqier 
s: cia de permissas tão remotas, co 
ss mo os ditos de El-Rei de Inpla- 
s: terra; e de Grossio, ou khavellas 
secu proposto de palavra nas noti» 
escias dọ Brazil, que entre os anti 
egos se referem çom sentimento, 
«e hoje estão já quasi cequecidas. sa 
. Até aqui o Padre Antonio Vieb 
ra; e não he necessaria outra pro 
va, qué persuadą á execução dese 
. tas experiencias, havendo-se já fed 
to no Brazil, e com tal succoso:, 


- due obrigárão a El-Rei D. Ma 


4 erp referida. E 

| Seo Brazil produz rodas estas 
drogas, a ruina dos Hollandezes he 
-infallivel, porque só o Commercio 
dellas os tem aq India poderosos, 
e ricos; e em- Europa este Reino 
tornará á opulencia em que o tinha 
o Commercio du. Griente , quanda 
só as possas Miop pamavão o -Caba 
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da Boa Esperança. Sua Magestade 
terá Armas tom Que sê fazer temi- 
do, e respeitado; e, em fim, só. 
esta culurá fará gloriosa a'posreri 
dade ds Kua Magestade, e enche- 
rá de applauso., e agradecimento 
immortal todo ọ tempo do seu fes 
lig Governo, cos A 
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Resposta ds difh culdades , : que- se 
poderão: considerar nesta 
Malterid, ->o a’ ay 
; mo o co, dg A Sis ra 
Rres cousas, a meu vêr, » por 
A derá dizer quem se não con- 
tentar das propostas deste papel. 1.º . 
Que Deos dá a qualidade a huma 
terra, e a hum clima diferente. do 
outro, para incitar, e facilitar o. 
Commercio, e. acommodações das. 
Nações; e que parece quiméra, e 
visão, querer que todas as terras 
sejão capazes de todas as produc- 
ções, de que se segue, que as des- 
pezas, e trabalhos, que hão de. 
custar estas experiencias , serão inus 
teis. 2.' Que se perderá o Commer- 


* cio da India; e, não tendo os Póvos. 


= ir lá buscar, se perderião as 
olonias, que se conservão, e a 


Prégação do Evangelho, que por 
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ellas-se introduz, 3.. Que-em. caso 
que prosperem aquellas experiências, 
as riquezas do Brazil, convidasão. ag 
Nações: do Norte. air ocaupallor 
e semeatemos naquellas-terres: para. 
outrem: colher ‘ns fructos;, . e: nos, 
é PÉ poço» Cade Fã Ei dé 
AL" rerpondos que hemprosis 
mil.que.: De ade pu e divers 
sifica pelas Nações as: 'producções 
ga Natureza xpara que a pegessida- 
de que humas: tem. das.dutras unise 
ge pelo Commercio as distancias, 
e fizegse. soçiaveis os homens ; mas. 
tambem lhes deo indústria, para sus. 
prir em maior .parte-os defeitos de 
atmreza, AS g A DONO E 
e Ber cor BrOvgo > : estar 


Nov an 


ig O quad n CIR DS aO 

À so grãos ao Norte. não. ha. 
possivel conserrarem-se as laranjei- 
TAB s; &-a indústria acudia a.esta-fal» 
ta. Em Françaas plantão, em caixas 
Para. as retiraram. cómmodame n 
te das inclemencias: do ingsrna.. Ha 


Cas’) 
- Somad de. esteiras, com. vidração 
para: pare do Meio-Dia porque 
ob dins gue ha de Sol selle tiro 
menita por ellas; =6 wu vt darajas 
destas laranjeiras “tão: perfeitas, do 
mo as nossas; mas {ue dite; èm | 
a m Em Swkolmod, Corte de 
Sueca; cobrio orhantelis athda car 
tas maravilla. © Css Euy 
~ -o Onde- mais - exptrinentámior 
aquelh: ordem- da Providencia, Hè 
na diferdnea dos- chwosi He Ak 
distancia gue ha de Norte- a Sul”, 
e. não: n4 de Occidente à Odente;, 
eu do Ortente à Occidente; ondé 
2 causa efficiente da producção das 
Plantas tem -ut mesmas influen- 
. ciae, ea mesma formação, como 

fica: povado. = = >? o DR 

cr Se: De Francisco Mascarenhas 
mandasse de Goa a Inglatefrá a lai 
ranjoira, que roure á Lisboa nd 
seemmo sáfio ; se perdéria ; pofqué 
Paata de 39 $ 50 gráos, mai 


Gw). 
torres de ss + 38 grãos; e-alnd 
da que eratrazida de Oriente a: Oox 
“eidente, prodezio com tami abonv 
seg nestas: partes, como naqueks 
48. * O RA, a SADO. BO O ca 


- Nós achámos Pescarias de Péro- 


Eai 


Jas nas: Indias Orientace , nas Oceis 


dentaes s athario facilmente, não 
fóra idos “Trópicos, mas entre o8 
mesmos Trópicos, e onde “às priá 
i se-tem papei A A w 
c. À despeza destas experiencis 

into ho digna'de desestimar. é 
a utilidade dos efeitos, que dellas 
ss póde seguir, he 'inestimavel: 
Óbrigue-nos esta grande experiencia 
av"dispendio ténue, que fez a cui 
riotidado de -D, Francisco Mascara 
` nhas, porque sendo turtir O mesmo 
efeito, que he:o que perdemos? 
A ravegação de tim Navio de Gor 
que com a cirea- gue’ rrouxer; é 
“outras dropas, fará utl a viagem: 
-© Re não proponho a'Pédra Phio 
tevafal ,. om uja eperaçãoso impor 
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brecêráo: todos aquelles , bue- entrés 
são'na fadiga inutil: de adescobrir ®t 
- Proponho:a transplantação de arvos 
rês:, c: plantas , da Índia ao- Brazil, 
cujas fructificações vêmos cada diai 
-«» Coútra os entendimentos escru- 
pulosos,.e difficultoses, que cha- 
mão chiméra; e visão tudo que 
näo.. descobrem, , .ou. não compret 
hendem , se vale judiciosamente 
o Author Inglez:, que fica. ci» 
tado.,: do exemplo de Christovão 
Colombo. Veio estg a Portugal 
propár. o. Descobrimento de hum 
novo Mundo, e foi trasado coma ` 
Yisionario. Passou a. Castella , “e 
mendárão os: Reis Cathalicos, que 
o ouvissém em huma Aula dos Sá. 
bios daquelle tempo. - Estes o.trar 
tárão de doido, e chimérico, Mane | 
dou seu Irmão a França , onde. os 

ábios da Universidade mais au- 
thorizada. da Christandade se rirão 
dehe.. Passou a Londres, e succe- 
deg-lhe o mesmo, Em ám , depois. 


Tao) 
À penca se. resolveo-Izabeh, 
“Rainha Catholica, a gastar:trinta 
suquarenta mil cruzados com aquel- 
de escarnecido Varão., que foi com 
efftito -executar a idéa, e desu- 
brio-lhe-hum. novo Mundo. Se con- 
ainuasee O riso, e desprezo, conr 
que q tratárão, e se o grande co» 
ração da Rainha Izabel não arriscas- 
se huma pequena somma de dinhei- 
go, ainda hoje viveramos ignoran- 
tes-da quarta parte do Mundo , a | 
tantos Secula escondida , se bem 
“que a este Descubrimento se pr Deo 
o do nosso Brazil por Pedro Alva- 
tes Cabral. : | er a 
- Se o Infamp D. Henrique crêra 
os argumentos, com que lhe quesião 
pravar ço rp N que 
Intentava ; senão desprezára as mur- 
murações, com que condemnavão de 
“<himéro o seu trabalho , ainda -hoje 
se ighoraria a glorioso caminho que 
descubrimos .peja mar, mostrando 
ao Munde todo e ignorancia, em 


dq E que | 


o tto fóra ento de se perderem ai 


por este meo 4 que antea 
q "se restaurarão. Perder-se 
tetlas or Follandezes, que nos 
ão tudo quanto tinhamos do 
Oriente de gramde,.e fico; e Já 
aa: Ewropa fazem , e desfructão tœ 
- do aquelle nosso Commercio, coma 
-as drogas, que levão do Ovcidente 
æ troco de diamantes y ouro, pé- 
dat € roupas. 
terceira razão. respondo, que 
= esse temor he cousa indigna, e af. 
Ftuntosa de se sá entre gente. 
valoroza, como he a Portupueta.. Se 
6 Brazil nos der riquesas; dar-nos 
ha os meios seguros. para defenget- 
Jas. Teremos com. que-fortifiear Xs 
Praças daquelle Estado, com: que 
aè: prover de soldados, e munigões, 
comi. que consérvar: human prando 
Armada. para; segurança dar Cone 
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unistas, e de Remo. Isto suppos 
to, que Nação ha- em Europa, que 
ame para combater, huma pode: 
nosa Armada: e depois: de 4 vencer, 
tomar porto em: tertá;, onde ha dë 
achar Tropas pagas, mito quem 
lha: resista > Comos ha dé passar de 
Europa a sitiar huma práçá, ou 
povoação grande: e continuar: hua 
ma, guerra incertas, conr huma: Nas 
ção: ricá,, €. valoro? -- 
> Entre. os: Cascelhanos anda. ha 
tempos: introduzida: éste. razão & 
idosos meios, ġue: ya lhe propõem, 
para que: a: prata: que vem do Perú, 
não passe dé Elespanha, e :respor 

dem, Que se, às; Nações do è 
não.a levarem, a. irão. buscar ás 
Indiàs,. e- conr esta errada. Politica 
tem dado às Nações: do Norte: cont 
que :lhe: fazer: a: guerra: na-Europa:, 
` 6 tambem com: que. as ir buscar ás- 
Indias ; onde tem :já Estabelecimens 
tas; e os Castelhajros se achão: tão: 
Pobres, que'mal: se podem conser* 
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var nellas; ao mesmo tempo, que 
"sé soubessem servir-se das Minas, 
sefião os “mais .ricos: homens do 
" Mando; darião Leis ás: Nações; a | 
que dérão prata, e tiverão seguras 
as Conquistas. | 

: Segundo esta opinião, etrou O 
mais Sábio de todos os Reis em 
- fabricar hum Templo; em que era: 
tanto o ouro, como as pédras, e 
em trazer a Jerusalém tantas rique- 
zat, que faz tão communs como 
as próprias pedras, para depois ser 
saqueado o Templo, e a Cidade 

elos Assirios, Persas, e Egypcios. 

rrárão os Romanos. em trazer 2 
Roma todas as riquezas das Nações, 
que dominárão, para depois servi- - 
rem de despojo das Nações do Nor- 
te. Errou Constantino. Magno em' 
trazer a Constantinopla todas as ri- 
- quezas de hum, e.outro Imperio, 
com .que convidou depois os Tur- 
cos a dominallas; e em fim, erra- 
mos nós em descubrir O caminho , 


) 
(143) 


pata à India, por onde depois pasə 
sárão os Hollandezes, até se faze- 
rem poderosos, e ricos com as nos- 
sas perdas. 

“Não são as riquezas as que cha- 
mão as Nações, antes todo o Mun- 
do treme de huma Nação valorosa, 
e rica. O luxo, e a corrupção, em. 
que a abundancia dellas põe as 
Nações, que a logrão, he que cha- 
ma outras Nações a dominallas, 
Deos dá as riquezas quando as Vir- 
tudes, e o honesto uso dellas o me- 
recem ; emanda outras Nações a sa- 
queallas, quando os vicios mere- 
cem estes castigos. | 

Sua Magestade, que Deos guar- 
.de, he obrigadọ a procurar a feli- 
cidade, e abundancia dos Póvos,. 
que governa, e segurallos, para 
que logrem em repouso as utilida- 
des, que della resultão; e sem Com. 
mercio, e sem riquezas, nada dis- 
to póde fazer. Tudo fará se o Bra- 
zil der os meios, e deixará feliz o 

N 


o 


Cu 


“R tino, e seus Successores, por ët- 
ja conta correrá usar das riquezas 
-no exercicio das Virtudes, em que 


consiste a conservação dos Reinos. | 


É Paris ” 10 de - Maio de 1675: 


“Duarte Ribeiro de Macedo. 


Fá 
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SONHO POLITICO. 


Breve Discurso das partes de 
hum perfeito Fuiz, que ofere- 
ce ao Senhor D. Rodrigo de Me~ 
nezes, Duarte Ribeiro de Ma- 


cedo , etc. 


SENHOR: 


O Ffereço a V. S.' este Sonho, 
já que na minha esféra não póde 
haver entidade, com que mostre o 
meu agradecimento. V. S he tão 
amador da justiça, e da verdade, 
que acceitará em conhecimento dos 
beneficios, que me faz, O acerto, 
com que eu proceder nes lugares 
das Letras. Esta he a razão porque 
mostro a V. S.' o que desejo ser. 
N 2 
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Servio-me de exemplar neste Dis- 
curso o Sonho de Scipião, elegan- 
te lugar de Cicero. Introduzi nelle 
o Doutor Hieronimo Ribeiro, meu 
Pai, cujas acções parecêrão ajusta- 
das 'a estes preceitos, e cujas dò- 
“clrinas me encaminhárão sempre a 
justificar os procedimentos; se Vos- 
sa Senhoria os não achar realiza- 
dos neste Sonho, seja tambem So- 
nho a Dedicatoria , porque não pa- 
reça me atrevi a O e a V. S: 
o que não era para ser offerecido. 
Deos guarde a V. S. para honra 
desta Républica. Lisboa 29 de Ou- 
tubro do anno de 1650. 


` 


Obrigadissimo Criado de V. S> 


Duatte Ribeiro de Macedo, | 


~ 
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"SONHO. POLITICO. - 


F Ez-me Sua .Magestade mercê 
da Occupação de Juiz., e desejo 
| tanto: justificar os procedimentos, 
* que-me fui huma: noite destas a me- 
dir o talento com as obrigações; ẹ 
achei tantas, que desmaiou a suffis 
ciencia com q posto ainda imagi- 
— nado. VS 
+, Fazer justiça em hum Mundo; . 
quando pedem. os homens justiça; 
e a maldade acba quem a favoreça;. 
arriscada obrigação! © -3 
`. Perigo grande ! Attenderem. 
muitos homens para os-acertos-dè 
hum só homem, podendo perder; 
se.na-'boca de hum só-as. honras de 
“msitos, e chamando.o. Texto Sap 
grado ao homem „o maior inimigo 
" So-homem; aquelle. tem máis int 


y 
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migos, cujas obrigações são mais 
públicas. | 

O que mais he, que são os 
Juizes julgados , como julgárão, 
mas com differença; julgão-se os 
Jitigantes no Tribunal dos homens; 
os Juizes no' Tribuna? de Deos, 
He advertencia do Imperador Jus 
tiniano. 

Lembrou-me hum elegante hi- 
gar de Cicero. Miseravel. sorte, 
exclama, a do Ministro! No quat 
o-cuidado parece emulação, a-nes 
gligencia he vitupério, onde 2 se 
veridade encontra com o perigo, 
a. hberálidade a ingratidão; nos pús 
blicos agrados descobre simulados 
os odios, quando vem para o Pos- 
to he esperado, quando está no 
Posto: servido, quando o deixa des- 
“amparado. i 

“Por divertir os espiritos da mo- 
lesta representação destes: perigos, 
convidei o repouso; expedi-me de 
Bobadilhas, com quem me aconse- 
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lhava, e cofitinuando-se 2 occupà. 
ção do entendimento na fantasia, 
sorihei tão vivamente o que agora 
escrevo, que não sei ainda ‘se sò- 
nho. aquellas realidades, ou ‘se real- . 
mente escrevo aquelles sonhos. 
Achei-me em hum Valle; tão . 
occupado com boninas, e plantas, 
que hão via distinctamente. o Ceo, . 
hem 'a terra. A humas e outras . 
fovia respeitoso hum brando ven-. 
to. De huma parte Subião com a 
mesma galla, da outra passava, 
“ou estava hum Rio. Tudo em 
fim em tão profundo ser, que ou: 
ò tempo alli se não mudava, ou 
nada se alterava com às mudanças 
do tempo. | 
Vi que se chegava à mim med 
Pai, e pegando-me da mão, mé . 
dizia que o seguisse. . Naa 
- Chegámos a hum Portico, sut- 
rig remate do Valle; e queren- 
o occupar-mt na cústosa fabrica . 


de coimas, é pyramidés, sémti. 


abrir a porta. . 
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- Dentro vi hum espaço maior, 
que a esféra da vista, porque se 
' terminava em o não vêr; mas não 
- pude distinguir se era Ceo, ou se 
era terra, porque vi luzes sem que 
as communicasse o Sol; ví flores . 
sem que as produzisse o campo; e 
pl ig que, luzião estas, e 

orecião aquellas. Senti cheiros 
de suavidade peregrina, ouvi mu- 
sicas de harmonia sobrenatural; mas 
de tal sorte me suspendêrão estes 
bens, que entendi erão maiores os 
objectos, que os sentidos: alterou- 
se o espirito em huns affectos tão 
estranhos, que não sei se lhes cha- 
me saudades, se desejos. Exclamei 
a meu Pai, e disse as palavras de 
Scipião: Er queso, Pater optime! 
Quando hec est via, quid... 

Filho, me respondeo, este lu- 
gar, cuja entrada agora se nos não 
concede, he destinado para os Pro- 
fessores da Jurisprudencia, que em 
serviço da Républica assistirão á | 


Cast) 

Justiça, sem deixarem, mais outro 
prémio, que O santo exercicio da 
Virtude. Não entrão aqui aquelles , 
que com ambição de honras, a ad- 
ministrão, porque lhes falta con- 
stante, e perpétua vontade de dar 
a cada hum o que he seu; e seja 
este o primeiro preceito, para que 


possais conseguir os soberanos pré-. 


mios desta morada. 
= Estais eleito para ser Juiz; e he 
necessario, que conheçais o que ha- 
veis de exercitar, e o que: deveis 
ser. Honras, e Dignidades, chameu 
o Imperador Justiniano ao cuidado 
de julgar na Lei Omnem honorem 
Cod. quando provoc. non est neces- 
se. Assim o disse o Cap. Ut debitus 
honor appel. De tudo vos farei ca- 
paz, observando constantemente es- 
tes preceitos. | E 
O objecto da nossa Occupação 
he a Justiça, que achareis definida 


na L: 10. et jure. Esta he aquellá - | 


Virtude, que pela boca da-Divina 


A 
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Sabedoria diz:de si: Perme Reges 
regnant, et lepusm conditores justa 
decernunt- e 'de quem diz Santo 
Agostinho 'o ‘mesmo. Se ha hum 
gnIversal generico, he à Justiça, que . 
debaixo de si comprehende, como. 
especies, todas as mias Virtudes, 
na -Semtença de S. Hierónimo. Diz 
Aristoteles. que a rhzão formal da. 
Justiça he a igualdide., e quer: 
que esta seja Mathematica , que 
consiste no indivisivel; mas reduzir - 
a Justiça a este ponto pódê ser só 
no Tribunal Divino; a que éxerci- 
tamos consiste na igualdade moral, 
que busca a razão, alfa da Lei. 


Na mesma -Lei 10 achareis de... 


finida a Jurisprudencia, e na Glossã 
V.'o em quanto differe da Justiça. 
Esta sem aquella he ignorancia; 
aquella sem esta. iniquidade: ad- 
verti, que para saberdes dar a cada 
` hum o que hé teu, apréndereis a 
Jurisprudência, e que tendés-obri- 
gação de estudar sempre com cor 
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dado, se quereis dar boa conta da 
Occupação, que vos dérão. Não 
aparteis do Discurso a Sentença de 
Quinto Mucio , referida na Lei 
H., porque além de ser torpeza 
(como respondeo o Servio) ignorar 
a Profissão, a ignorancia não livra 
a consciencia, na opinido do Ab- 
bade, e he quasi maleficio : fica 
obrigado. o Juiz, que por impru- 
dencia julgou , etc. 

Abraçgai o conselho de Pompo- 
mo, que, com hum pé na sepultu- 
ra, promettia ter ainda os olhos 
nos Livros, para declarar o que 
a Lei quer. Não basta ser Juiz; he 
necessario: ser perito. Fe tão: neces. 


=. saria a sciencia, como a conscien- 


cix, como diz Baldo, Liv. 2., etc. 
Tres são os preceitos da Juris- 
dencia, como nos ensina a dita: 
i to. Viver honestamente, não 
offender a outrem, dar a cada hum . 
o que he seu Destes ` preceitos, 
guardai- com inviolavel constancia . 
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o viver honestamente ; quë só no 
virtuoso se acha o santo exercicio. 
da Virtude. Assim encommenda o 
Imperador Justiniano ŝn proemio: 
Cod. vet. Fur., etc. Cassiodoro 

encommenda «ao Juiz as Virtudes. 
- Não podem ter commercio a. 
Justiça com a maldade, diz o Tex. 
in Cap. forus de V. Deve o Juiz 
exercitar o officio de bom, e inno- 
cente Varão, como diz o Tex. im 
L. 5. pela boca de Ulpiano.. O 
Varão bom, e Juiz, em os nossos: 

Textos são synónimos. . z 
Tende por impossivel poder fa- 
zer , senão o que honestamente po- 
deis fazer; como ensina Papiniano, 
e assim o prova o Text. no L., etc, 
, Para satisfazer o segundo. Pre- 
ceito da Justiça, tende muito dian- 
“te dos olhos a equidade. Estes am- 
“bos lugares vos ensinão, que sejais 
para as partes o que quizereis que 
o Juiz fosse para vós, sendo parte: 
justificada. A este conselho chamou, 
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"a penna de Cornélio Tacito o mais 
util, e o mais breve meio para 
obrar com accerto. 
. Ao terceiro Preceito obeđecei , 
determinando as cousas com as Or- 
denações do Reino, Direito Com- 
mum , ou Resolução dos Doctores, 
como aconselha a Glossa no Liv. 1., 
v., etc. Conhecei as acções, e fa- 
zei particular estudo da materia, so- 
bre-que os Authores escrevérão. O 
Jurisconsulto Celso ensina que se 
hão de interpretar as Leis benigna- . 
mente, para se conservar a yerdade 
dellas; mas adverti, que manda o 
Jurisconsulto Paulo, que se não 
mude o que sempre teve certa in- 
terpretação; e Celso, que se ha de 
julgar , consideradas todas as pala- 
vras da Lei. - 
Nos casos duvidosos escolhei 
sempre a parte mais favoravel, na 
Sentença de, Gayo. Na 
"Paulo resolve, que devemos 
“mais ir a livrar, que a obrigar. 


` 
“ 
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do 


:. Gayo manda inclinar mais aas 
Réos , que aos Authores; e o mes- 
mo Paulo ensina, que condemnan- 
do diversos Juizes em diversas sum- 
mas, a. menor se ha de eleger; e 
encommenda ao Juiz a equida- 


Mas he necessario escolher hum 
meio, porque a equidade , e a jas- 
tiça se não confundão. Antonio 
Fabro a define, fiel da balança da 
Lei escripta reduzido á utilidade 
dos homens; donde colhei, que a 
equidade, e a Justiça, são synóni- 
mos nos termos da Lei. Daqui 
infere Antonio Fabro, que a equi- 
dade se ha de trazer sempre diante 
dos olhos; mas adverti, que se a 
Lei resolve de sorte, que a equida- 
de seja offensa da Lei, de nenhu- 
ma sorte se ha de seguir. Não ha 
cousa mais prejudicial, que pare- 
cer ser lícito ao Juiz fingir a equi- 
dade a seu arbitrio, e alterar a Lei 
com este Preceito. 


a 


=| 
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He singular Sentença de. Anto- 
' niọ Fabro, a quem seguireis, fa- 
zendo nelle differença dos juizos de 
"boa fé aos strictos. E. É 
Dos Delictos aconselha Herno- 
“goniano, que a interpretação deve 
moderar a Lei na pena. Ádvertio 
-a Glossa marginal, que foi louva- 
do Antonio Philosofo, porque cos-. 
tumava diminuir a pena, com que: 
“a. Lei punia. E 

Procedei com temperamento, 
fugindo de affectar a severidade; 
“ou a clemencia, seguindo a ele-. 
-gantissima Sentença de. Marianno; 
e. o que mais vosencommendo:, he, 
“que julgueis, senhor. das: paixões, 
“sem ira, sem odio, e sem amizade. 
Inconstante, e pouco- recto, cha- 
"mou Calistrato ao Juiz; cujo rosto 
descobre -os movimentos, do animo: 
— O vosse procedimento he-tres. 
"vezes relativo; diz.ordem a Deos; 
"ao Monarcha, e aos homens. A: 
Dgos.satisfareis, obedecendo: aos... 
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Preceitos, que a Justiça pela boca 
dos prudentes nos ensina. Näo vos 
: embaracem a consciencia os pré- 
mios do Mundo, que assim tereis 
prémios, em que se hão limita a 
gloria, e em que se termina a es- 
~ perança; servindo a Deos com a 
= Virtude, servireis melhor ao Prin- 
. cipè, e aos homens. A verdade vos 
fará no Mundo livre, na prática 
bemaventurado. Se vos empenhar- 
des, e não procederdes justificado, 
não podereis obrar, nem fallar li- 
vre: Ego sum veritas, Eu sou a 
. verdade, vos diz Curisto, Segui 
esta via, e mostrar-vos-ha a erpe= 
riencia como os homens vos esti- 
mão, e como DEos vos paga. 

“Ao Soberano satisfareis com 
Justiça, e com a Virtude, que para 
fazer Justiça, e fallar verdade vos 
elegeo. Esta he a vontade do Rei, 
que fiou de vós o haverdes de jul- 
gar, como elle o fizera. Assim o 
diz. elegantemente o. Jurisconsulta. 
Aurelio Arcadio, 
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© > Costumes dos Reis chama. 
Marcial aos procedimentos dos Mi- | 
nistros , dando praças a Trajano 
“pêlos Pretores, a então governi- 
“vão Hespanha. Com máo Soberáno 
não póde havet Ministros bons, 
com bons Soberanos não póde. ha- 
ver Ministros mãos. Ditoso he o 
Seculo em que vos achais, pois não . 
podeis ser nelle mão Ministro. 

~ Com os homens procedei, enla- 
ando a Justiça com a prudencia. 

eja o vosso protedimento huma 
Justiça prudente, e huma pruden- 
cia justa. Lembre-vos, que ha di- 
véêrsas esféras na condição dos ho- 
mens, porque quando politicamen- | 
té os trateis, diversifiqueis o modo 
pelas qualidades; mas quando jul- 
gardes, não vos lembre esta adver- 
tencia , porque então obra a Justi- 
ça sem respeito ás pessoas, que 
assim foi constituida a Lei, como 
ensina Ulpiano. Adverti, que as 
Obrigações públicas vos hão de oc- | 

D 


£ 
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eupar-as horas, 6. nio reserueis para 
vós mals , que as; necessarias, Ouvi, 
as Partes com sofrimento, respon. 
dei-lhes com brandura, confógme. a, 
Doutrina dos Textos. Q nosso Sor. 
berang, perfeito; ouvia as. Partes. 
queixosas,, ta pando, com à mão hum, . 
ouvido, quergsetvava para outra ip. 
formação. Castigar o culpado. sera. 
o ouvir, he castigallo como a-in-.. 
nogente. Roi grande advestengia de | 
Taçito, nas martes que Galba many. 
dou, dar a Cigonio, Vario, e Petros 
nio, Tertuliano. o anna 
Tepde. particular cuidado em se 


a 


não entender de, vós, que estais, in 
- clinado. a, alguma das, partes, ses 


guindo a singular doctrina, do, ju», 


famento.. 


. 


Não deis ouvidos. a thutmburar. 


ções, não façais. caso, de, lisonjagi. 
fugi de ser, ou parecer pezado às. 


Partes com a pressa, on gogh Q rie 


gor ,.. como. acautélãg, os, BD, A 


“clemencia tende, por, partç-neçeasar. 


oO 
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via, comno advertio Ulpiáno; assim 
tambem o encommendão os DD., « 
igualmente Cassiodoro, É | 

“Os Advogados ouvi com soffri» 
mento, mas dé tál modo, que não 
sirva de motivo a desprezo, o que | 
he. singular doctrina de Ulpiano. 
Não vos: convem particular familia» 
- ridade com os moradores do-Lugar, 
< de que sois Juiz, como observa Ca- 
listrato no Liv. das Observaç.: 19. 
fol- de Off., etc. ER 

- Não vos lembro: que sejais lim- 
po de mãos, porque vos não ese 
-quecereis de:ser honrado. Vil, e 
ignorante he o Juiz, que se deixa 
corromper infámemente da parte, 
Como observará os preceitos da 
Justiça, quem se fez venal? Nes 

ociárão os Legados de Jugurta em 
oma a dissimulação da Paz , Cor- 
“rompendo os Ministros; -e diz ad» 
vertidamente Floro, que fôra apr 
meira victoria que tiverão os Ro- 
manos Que. outra cousa he hum 
e o 2 


“E 


. (162) 
- Juiz peitado, senão humanimo cos 
bardamente vil, vencido do intéres- 
“se, a quem castiga a Lei? Tiberio 
desterrou a huma Hha a Publio Sui- 
lo, convencida de haver dado. hu~ 
ma: Sentença por dinheiro; e cone 
tra os que tiverão. por áspero este 
castigo, jurou que assim convinha 
"ao Bem Público... ss: 
:. Nos mimos aconselha Ulpiano;, 
que não seja o Juiz dê todo absti» 
nente, mas abstinente com modo, 
* que não pareça aváro em Os rece- 
ber, nem descortez em. os rejeitar, 
Refere-se huma Epistola de Sevéro 
“a Antonino, que dá como regra de 
os receber: nem todos, nem sem- 
pre, nem de todos. Bobadilha ad- 
vertio,ique havia..perigo: na eleição 
destes-meios; e porque são especu- 
Jativas estas: differenças., vos acone 
selho com elle toda a abstinencia, 
nem he.mienos que de CurisTO Sa- 
grado esta advertencia. =- > 
n Ultimamente não inyejeis;-nem 
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murmureis as melhoras de outro; 
procedei ajustado tom estes Pre- 
ceitos, que a Virtude he satisfação 
de si- mesma, e:quando esta não | 
seja o mais facil meio para conse-. 
guir as honras da Républica. pou- 
co vai em não alcançar o que ne- 
Cessariamente haveis de perder. O 
-exercicio da Vistude, vos assegura, 
de caminhardes ditosamente a esta. 
“morada. -Aqui chegava, et satim 
se semna SOluBés sup : 
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Discurso do mesmo Anthor sobre o 
+ -valerem os particulares com Seus 
Conselhos. d Républica, 


[Ern tão facil entrada na matin 
- A cia humana as questões erra 
“das, qué de ordinario as vemos iir 
* troduzidas -sem diligencia , e sëgui- 
das sem presumpção.:.Trabalhárão 
os Legisladores em buscar fórmas 
ara a observancia da Justiça, os 

hilosofos em descobrir meios para - 
" ensinar as Virtudes Moraes; só aos 
vicios, e erros não fórão necessa- 
Tios Authores, e Mestres. 

He o erro achaque do entendi- 
mento, entra sem que se sinta, e 
vagarosamente larga; assim como 
por natureza da -enfermidade huma- 
na no composto physico do homem, 
são mais vagarosos os remedios, 
que os males, — .. Ro 


tes) | 
Cr ÊoArha A Verdade da Religião 
Christá se môvirão hs ighoránicias 


“do Norte, é sendó o quê eohrradi- 
-Zei à mesma verdade, durão em 
Eohitihto Escahdald “da piedade Ca- 
tholica. a 
<- Ouvi, Senhor, que se repetia 
entre nős hum mal entendido Afd- 
Tismo nestas quatro palavrás, (r/o- 
riam meam alter? non debo. Forio. 
Pa peli boca da verdade, 
té “cóniverteo-as a malicia humana 
“em crédito da ritentira. 
=. He porn ao pic temer se prati- 
ue, porque he erro, e que possa 
dontiahão eado erfertridáde as. 
tão. perigosas as conséquentias des- 
ta doença, què- devemos Fugir-lhe. 
como vicio, é preseverar-nos delh 
como contágio. © 0 
. Achã, diz Tacito, a maldade- 
" -infelizmente executada Competidos. 


346) 
şes na- kio. que, será -se se vir 
recebida, e poderosa? . | 

Dizem “que nasceo em Alema- 


nha a venenosa doctrina , destas. , ma- 
e: e não: he muito; altera-se 


A Lo, 


que não ven a outrem as ii 
Tias , que podemos guardar.. para 
nós; nem he justo pôr o nosso tra- 
“balho, sendo só dos que governão 
as útilidades do triunfo. 

> «Para refutar as heresias, diz s. 
Hieronimo, 2 basta só advertir; que 


” 
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sé oppõem so fim da Religtfv.-Hes 
restas "humanas- são af? Sentenças 
deste prolóquio., 'e.. só advertindo} 
que encontrão os intentos de quem 
serve; as'refutamos. - .' >. 

:: -Sdo 'na guerra diversos os” fins 
dos soldados: de nome ; "porque ,:0n 
o serviço attende só á gloria «do 
Monarcha, ¢ defensão'da Patria, 
-ou dispõe “o merecimento . p 
conseguir os Póstos maiores; A:hum 
e outro- fim. se oppõem «os erros 
desta opinião. o ADA 
~ tAquelle soldado, que por'não 
dar a gloria da empreza a quêm 
“Obedecia, - deixou perder'as occas 
siões:no serviço do Monarcha, e 
defensão da Pátria, antepoz á am- 
. bição. particular a saúde pública. 
Mais que ambicioso he quem des 
encaminhou - as: occasiões 'no'servi- 
ça do Monarcha , parque a :sorte 
do Governo foi alheia. Se he trai- 
“dor quem deixou perder: a batalha, 
z bi PA ao General, com 
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wa quèn peleijava o falta part 
einer que não Aa oami pera 
| o para, o Cabo, a quem'obedè- 


“E quem chamará bom Vassalo. 

estima mais a sua glória, | 

e a: gloria do Monarcha, | a quem. 
etrve? 

“Foi èm todas as idades sagrada 

a reverencia do lugar do nascimen. 

to, e he verdadeiramente sacrilego 

E soldado, que nelle peleja so por 


Quem serve na erra pará me- 
pr: os Póstos maiores; deve sér 
eoldado para os Generaes, como 
quizéta os soldados. sendo Gens 
“val; e se calou quando se devião 
rap as Emprezas., “por não 

b argloria a pie o 5 
dto- -toń -quem lhe. inculque as 
era apanda: chegue a gover- 


-: Ou Officiabs que vbolecent ; aj 
| dlonpeneciç a Gaba, quo nra- 
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da; e se forapprovada a-máxima 
de desencaminhar as viçtorias, por 
aue rão seja a gloria alheia:, quan- 
do chegão a mandar não poderio 
conseguir successos gloriosos. -` 

Quem setve fundado nesta opi- 
nião, ha de eoffrer mal, que assim 
Jhe obedeção , quando governe, 
€ he ignorancia não saber servir aos 
Generaes , como te quisera servido 
sendo General, Cara ab 
u -. São os Esxercitos huma Répu. 
blica portatil, a que traz concerta- 
da a obediencia; e chegando € in- 
-“Aroduzir-se esta opinião , faltará 

infallivelmente a ordem , com que 
te sustentão , porque não podem 
deixar de querer os-inferiores a glo- 
tia do Superior, sem que fikem 
na obediencia. = at 

`  Compoem-se os Exercios de. 
“Capitão que manda, e soldadas gue 

obedecem. “Fão-avertados são ds 
acertos na governo, tomo ná oba 
Riencia; é dó que-soube obedecer 
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: peinfere, que infallivelmente sabg; 


rá.bem;mandar.. «o 
«Fôra sem .obediençia o Corpo 
de. hum Exercito huma desordena- 
da Républica de brutos, .Olhão-se 
mutuamente a acção. de mandar, e 
a acção. de obedecer. .Se faltará 
esta -consonancia . em, qualquer del- 
las ,. perecêra..a .qutra. o Po 

, * “Introduzio esta ordem de govere 
“no, fundada na experiencia , e na 
Jazão, : que;fosse o Conselho, e o 
Governo do. General, as armas, e 
o: valor dos soldados. O soldado 
“que descompde .a harmonia desta 
ordem ,. usando-mal das-armas, e 
' do valor, porque era do General. o 
“conselho ; e o governo , ou não 


` quer ser, ou não he para ser Ge- . 


neral. l | 
Moye tambem. ao serviço da 
-guerra a ambição do prémio , e 
Com este motivo. se oppõe: evi- 
` -dentemente a opinião; porque en- 
“--Sobas. o que-obedeca, os meios da 


Ea 
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victòria a quem manda, doi nar 
gar-sé aos meios de conseguir. 6 .. 
fim: - mhs esta parte não necessita 
de mais prova, porque quem assim 
serve, träta 36 e fazer proprios os 
interesses, Posto; que a gloria: seja A 
alheia. - e 

-Póde válercse desta. opinião 7: 
fisco, "om traidor, a fim'ide disei- 
pre, ros , €g traiçãos: tras | 
‘obrando: os: esmos effeitos., vem 
a não differir desta: Soora doctrina 
máis que” -no-nonte) RE E, : 

"Seja segunda parte deste discut- 
z0; moitrar: como sendo praticou 
"esta opinido- nos Capitães antigos», 
"como se trttontra com a fé,'e abs- 
* diencia: pública ç>e COMO O: consrar 
rio do que ensina são partes; que 
constituent perfeito o soldadö que 
ebedece. GP oD E miudos 

" He: téo A d razão ( é 
As valors; j- que em ei nd Ca 
“pitães antigos 'a'ac Lda 
te.já não foi; qe: 0 o 


e 
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obedecer, -© em que achou Trajas 


no a Milicia Romana corrupta, 
confórme Plinio, tinha por motivo 
este errado proceder, ——=—— 
z0 “Tácito, singular observador dos 
“erros: Politicos, descobrindo as di» 
versas condições de gloriosos Ca pia 
tães Romanos, hão achou'estes; e 
cce infallivel que a não havia. 
tre váties exemplos; cam que ves 
mos salpicadas suas Historias:, nos 
valhamos de dois. => > 
- Caminhava Corbuloa a soccorrer 
“Fito, que em Armenia tinhão os 
Parthos. cercado nos alojamentos , € 
diz Tacito., que semovia lentamen- 
te, porque crescendo o perigo nas 
Legiões Romanas, fosse maior a 
- gloria do soccorro; vo 
Forão. os: passos vagarosos. de 


“ Corbulon suspeitos ` murmurados, 


porque expoz a- perigo còm a tar- 
dança os soldados ‘de. Roma, por 
querer grangear. maiar T e 
quanto vai de arriscar a Patria por 


E 


a 
7 
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adquirit gloria, ou: offendes à, Pas: 
tria. po-la. tirar a. outrem, ha de: 
maior. consideração no ceso-que dis». 
. putamos. À | NR 
f Em. varias occasiões: se vio exe- 
catada esta prática com irrepasavek: 
damno. då Républica, semrque os: 
Authores: pudessea lograr deixaren- 
para, si reservadas. asglorias rg 
ganão. a: qutrem., porque: falte- a- 
esta maldade. até: & mesma ambi» 
cão-emcquese funda, — = >> 
Entrárão: em Italia: com: z voz. 

de Vespaziano os Exercitos-de-Mipm. 
sias, e: Rannonia ,- gomernados por 
Tito. Apio Elaciano, A pônio Satun. 
- nino, e: Antonia: Primo ; contra os: 
primeiros: dis :Cahos se: levamário. 
"Os soldados, tomanda- por: pretex ` 
to; que. não erko seguros na. fé do: 

, Imperadan. Deixárão os dois Lepa-. 
“dos, a: Gampo., pos: livrar a vida, 
. ficando só Antonio cem: a Goyerno: 
das. Armêasy e diz Eacito 3 - Quo crê- 
rão-muitos ,; introduzíra a maldede 
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“de Antonio -4s sedições no Exerçi- 
to, porque aùsentes ös`dois Lega- 
dos, fosse só sua a gloria da guer- 
Ta. | - o 
- Esta ambição encaminhada à 
não querer Antonio companheiros 
na Conquista de Italia, é de que- 
se não originou damno, ou offensa 
pública. ao bando de Vespaziano 
que-a séguia, chamava Tacito filhá 

l da maldade < sabe praticalla hum | 
homem, a quem em outro ltgar 
define: Author ," e artifice de se- 
dições;'e discordias. - E 

- -Nás mãos do Monarcha jurão 

os Ministros de Guerra obrar tudo 
“Oque entendem. em seu serviço, e: 

' he sem:dúvida, que todas as vezes. 
“que-algum soldado calou as empre- : 
zas , : ou -deixou de obrar o-que ene ` 
tendia, por negar a: glória dellas 
ao General, foi quebrantador' da, 
fé, e juramento. sta vsi o 
He conclusão infallivel, que ' 
devem. todos os -Cabos inferiores 


i 
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obediencia , e execução prompta ás 
Ordens do General; e consequencia 
desta conclusão, que quando as in- 
terpretárão, ou alterárão, porque 
a gloria dã acção não fosse alheia, 
- faltárão na obediencia. 
Na aurhoridade de Tacito acha- 
. mos até aqui com que condemnar 
os erros desta opinião, nelle acha- 
remos tambem com que provar os 
acertos da contraria. 
Na Cidade de Julio Agricola 

seu Sogro, nos diz, 'que deixa à 

steridade o melhor espelho de 
him Varão singular, e na Vida de: 
Julio Agricola observa, que sen- 
' do Legado de huma Legião no Ex- 
ercito Decurial em ing aterra , já- 
mais converteo em gloria sua as 
acções que êxercitava; attribuindo. 
sempre a boa fortuna dellas ao Ge- 
neral, como Author, e Ministra 
da empreza. | 

- Ha muito que advertir com Ta- 

cito, que era esta cortez obrigação 
R 


Crgér y 
“irtude na obediencia ; qie conser 
vou Agricola , sem id us 
não sem glorias: č —— 
Apezar dos sofismas contrarios 

he. esta opinião contra. os fins da: 
“verdadeira Milicia , encontta: os: 
bens públicos, desordenà os inten- 
ros de quem..serve:; e. abers a ars: 
dem do: Governo. da Guerra, des. 
compõe os juramentos, © a fé 
pública, nem foi conhecida dos.Caw: 
pitães antigos. Obrar o contrario 
“do que ensina , he parte que cons 
titue. per feito o soldada que obe- 
SERRA o. i ao Du y A ad 
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8 L. 8 da Dedicatoria , so- 
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nhar, leia-se, son- 
dar. 

17 seria, leia-se, veria. 

17 rectidão, Jeza-se, vas- 
tidão. 

24 Chimica , leia-se, 
Physica., 


23 faces, leia-se, fazes. 
25 lave, leia-se, vale. 


13 levava, leia-se , lle- 
vavão. 

8 Pedteiros , leia-se, 
Pedreiros. 

11 Índias, /efa-se, Índios. 

a arvorea, leia-se , ar- 
vores. 


